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O flicto maia nolavol ilo como," ti® dezem-
bro (oi nem duvida u roubo praticado na joa-
Iheri.i Luiz tio Itezende, oui condições tão 
ixtranlia». Notia resenha ]iolitica não caberia 
n menção deste caao to não lura o papel (ria 
ti.niiiio repreaontado polo rliofo «la poliria, ar. 
Sampaio ri|i|U, tia cneaquocirel o hilariuuto 

Não ao pôde avaliar a lerio ile deapropoaíto» E inúti l nccrcacentar ipto o «r. Salva,lor tio 
louiliiottidoa por caao delegado tio ar. Campos Mendonça imo upros.ntou n maia ligeira 10-
lallea As provitlonciaa maia excêntrica», ns plica. 
ardeu» 111 h i s biaonhas foram dadas, o tudo n u m ' A 1 ."i tomcçarani a correr na boato» ,1a aa-
catroudtar tio publicidade, circumstancia quo 1 liida tio general M.dlet, miniatro ila (luoir.i. 
ns annullura doida logo. l"ina auioatrn, piréui, ) Aipim* jornaca chocaram a indicar o auccea 

• *4l . » «, i . . . a ^ ..«<»* rr.f«i|i * «alta ata- J 
* taa.t4.4i. r*a4a a a* »...a-l-., 4« M*«4<>*f « a« 1 
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rleia o dr 
il .olr lçâo 

Oooqpou a tribuna .1» 
•ta Murara. i|aa obturo a 
eonatituial« 

i a m i n i AH \l 

A 17 da carrant*. na a<da d» 
rtral ivot. toaliaoii-a* naaaa oi.la.l«-

Haiá d< K|Htrkad(>. Urrada dirai to da 

.••«uiaa^ti. aa I - W i a a t » . . . . . . aauio . bailio, na Altaadag* <la Han 
>#l>4a «aa . . r.tanl ..Ml - t » M «a . w t l n i u auot.iil>ou o I I uiililalio ila raai 
lyut; r • » " a.wvr,. t . . «m. 14«, „ m r M U l ) u , . u m aa armaa imparlaaa 
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piibiüiroa Jiüm do pro i imo i.»«* do outali 
|»ai* o .Ihíko iSoociuiml fin S. l 'uni" <»* pr 
(•«.»not roUHvoo AM fi-AiiiUai deMOoliariii« 
«lenjmrlid» do 1*ÍÍM\ 

R«rtiiin 
dê ••»! 

f l u b 
m u i 

He 

dad« * Im)I c im« ram diffitnoa qu i yor du ni 
•#//«• /mi/a u luQoecoUmaiiU. «oumm, i m Mil* 

l».i forma l». .Irtido«. durant« du», 
ti« (*tt«iodU la |iolioi* 

L 

• • rinrlct «lo «ra | .0 tu mat •min» raMM 
v|#r û«*, dfiiii' .îr»î'm».iti «I«' I*M. Mfhf »* Nn| 
tftf» dt< it.n»ul fwai -in RrMll. •aa*r'"A «id*«'«" 

lUfara V. K*«. hAo »r If.uiw* eiwn » «n» 
ra*|Hi«lA liiuii .ni« n I aw I tin« art« <lr 
Uluiln *<t> o now «tfl is m ItftJncw. Mö hrtj« MMlftHaftA 
«lu bcm. 4<-v« mor̂ vrr « ii»ua «M 'jwa t»i\w»i 
rAiw m:utii%l v 

iK'H'lo JA |w»ÇO V«aÍA M V. Klfta |'êt» IH« H'itM*«1 

I in li a R i.tit»i i|iu- i m m f V*(A iêrtm l>«i V. 
I RA mini" »iiiitfii ^ A4AII'lint- V u t'Uf**** 

«II. »«leal*», 10 il« tir y, min o do maia -i» 
Ma« Flfiu»». 

rm n^inihia A aas «artai ptro. iiii'fmo isip h» r*-
Iavimh do »rliï» du ft dr. HAU »dor do Mondons», 
iiîil liAOKilptAí nSu »So a ®»(ir»i»«*o da vi»rd*<lo 
o »f. I'oncour» Xavier. n>(ual .oi**»l ork. 
nt« vi*it»« ijno mr fpi Ituiiti* ««m <wt»dA n«i«i c u 
l'iul, nAn tratou do dciieprir n r-put«v'V> do povaoa 
MgurnA.O «r. dr Mon4»nçA foi n»I iiiforniAd". p.i-
«1'- UMir dr»la n pnsl.% t omo lho r.mvu r l»o »anuo 
ak. i«a4o, l i /»»./' '« 

* A IPi|> 'ifAl>|ildAdP d.'-ia ti'AtMauaHo d:«prn*A 
î iAi-itquci I win riu otAfiui Max lrLKll>H 

du 

da 

devemos rcgiatrar do bouao coiumum 
SSnnifiaio Ferraz. 

Eil-a a.s vidraças do balcão csquoiuo, 
nalí» iur«Uw»v»»l j^.uoi U.-I» . Ulrtll'iyii i«%VIHI, 

»Vilr» COII pmp i i o punho o ncguitlio 
1 n n o : «Oavetilo do oude o criminoso ou cri • — 
i.iiuosos tiraram algumas jóias do pequeno va- E S Í f t L i N I Z S 
lor, do accôrdo com a declararão do inferos-1 

ido, sr. Gui lherme Santos, feita perante uiiui • 
v o dr. I>ias de Carvalho, Beuitica «lo Men<- | 
is o o carregador Daniel do tal. 12 o l(i 
iuntos da madrugada do <> do dezembro de ' 

i 1 O chefe do policia, Sampaio Ju rra: >. f 
Nosso tormo ha duas cousas a considerar : ( 

!i redacção o o lado moral. A' simples loitu-
. 1'irccc que os criminosos tiraram alguma 

1 <lc pequeno valor, de accôrdo com a de-
. 1 ração do interessado, isto 6 : com o con-

dimento deste. Acreditamos, entretanto, 
.,110 o pensamento do cheio do policia repi;« 
•: na o quo a sua perna exprimiu. 

. ] .»to testemunhal também 6 digna do 
u . muito deveria pesar o depoimento 

• • iT' .;ador Daniel , hombreando, assim, 
• . • a suprema auctoridado no departamcn-
' i ilíi segurança publ ica o com o segundo 
iK-legado auxiliar. 

Su j)or out roa títulos bastantissimos o sr. 
>:im]'uio Ferraz não fosse um homem julga-
do, este que transcrevemos serviria do pre-
ciosa pedra do taque. 

No dia G iniciou-se aguda polemica entre 
:i cenq anbia de l ixo e o illustre sr. Hnv 
liiiibosa, que, em magistraes artigos na hu-

dorrubou o escandaloso monopolio 

aor. Parece que houve desavença entro o pre-
sidente o o ministro, a circuiustancia, porém, 
do ter anonas um mez o novo •»•-
uh rumores. 

r»iEr»Knii o MAl tTINH 

RABISCOS 
N» lori. loilo .lo Acra fui proclauada a 1'. 

publica. 
Kl a alii uma lioviíladn tão rrllm, mio <!0t 

a S'S i|a P.r*(;fi, mau. polo manoa, o 
loria do iillimo 
Ratado. 

Kho Iioiivo «iVikAo ,la 
do (Hiarteis A M f a i ***** "••( 
j'Hcmcîimentc, mVo por um marechal, moa j 

o escandaloso oinpreatimo « 

Lioti 

I A tualmente o oiator <*mpaiibo de Jr <»fcoíe 

Aberta a aaaato. aal. a praaMmaia In Ji ' I-®"«*« * m « « » J " ' ' ^ 
llodriRo liou»,iro, pro,W.a Vala .,no f,.ata act I , . » • » " ' " " ro.,.il.it,i principal a India,«.uaar.l, 
ma.lo p . i a dirigir o . Iraball.o. o ar jaaqn la i 1 ^ " « O t o . l . a , para a b.>a fan.a da ana 
Manoal Alvaa da Lltaa <im, a » vl. ludo í a ; " ' S ' " 1 * " * * * . . . . . 
approraçto aaanimo da «laauibltSa. aata- | ' » ' « « ' " I " " ' V 'lotou a poliota .o-, — 
talu o lòKar da pio i.lonta, 00nvidando para "r iad iaa imo a l lm» orltaino-IoglooI 
aa.iotari.i o dr. Í oa i Torraa la Oliveira nfto dol.a da tor am a i l o l . . . 
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Km «agitida foi lida nu.a luoçlu ,,ut> to «olia 
va auhra a lueaa. aubacripta por tirando nu 
Biaro da aaaooiailoa o aoncabi.la uoa laguitilaa 
tormo« 

•O Ciro nlo doa Lavradoraa Ja iati itkial. i l , 
tondo a tu cnnaldora^ão a roa.lntfão toimula po 
lo« lavrador».« da comarca rouiii.toa no lia I 1 

oiuo * li^«lo eorreutf, u^ata oulatir, adopta . IndioaçAo 
votada na.jtiçlla touniiio, no» tormoa 'm T ' f 
foi aprotrnt-ida tm i oma doa ^onvooadoroa. 

""YÍi*tavradorce da roiuarca, »m coi.itcio, vc-

ailvom 

1« , Uoclararam.va aolidarioa ooin .i t^Ui» 
llatataca podiodo a M.tlitToiuA para i t 
vi ti na hypolliaoariat, lioie unloa 
vadonr» 

2«) Como oxpadionto paiv tiar.or i 
impotiarom doa podorot pultliooa J t 
uur intormedio do Contro doa 
o..oa tivpotnacariaa, ip .au.^ •• u 
ra.a. 

:iu) Corto» do que os i lv',(» tov 
cn, amigo» .la lavoura, no nwui 
actual n&> mai» patrocinam a»»a 

< Mae A ,,ue no» volta o maia, /ita ! I . anta. 
1 i.ioa o tocam » noa latinctai natta, iia.jtiolla 
I naipifillti nutra puai^ào 
I Ma. concoi'Uo. .r ratliitur, qu^ taan vio-
' louciaa, infligi ' a i » oroatuiai. pacata», ele. • . 

K Ö T A S D I V E R S A S 
.*. l oi imposta, pela Societária do leteriori 

a multa de r.t -S ú professorn preliminar da 'J." 

uni pi lolario, .|iic, â talta <lo gladio avmbo 
oo ,la» roinliiïiio» pacitloaa, anipnnlitiu un 

do l'rontiko. 
NAo Iiouvu itoverno a dupor, nom mui 

mono» auboiaiio» a bauir o politiooa a dopo 
tar. o qno liouva—rcra a raconta hiatoria • 
Aui.ir.onia—foi «implotiuento mua mouaa,;e u 
tliripida polo tal tlalvez aoa povoa aob W. C 
itnmiala. a . 4M.A, ih l ld4. Lr 

N'a uovtt Hopul lica nào lia uiiuieterio, aotr 
itroHao Icuinlalivo, nem oongraaao... ugricoh l e 
aeu preaidento tom uaa uafton o potier abaol( n 
to tlo Acro 6 ello qnem noincia aubdolo^tf j« odioiaa, padircm a ta .to 
do» o in»pectore» do qnartairâo, quem fabrj^ «ou exemple 
oa loi» n décréta inipostos. 

T. in uni »ocrnlario particular, quo a quoi 
redire na loi», o» decretoa, a» ourtaa o oa t 
fioio» tlo proaiilento, porquo ente, quan 

lo ir 

ma lida 

10 
11 

lal-

.VIMr. 
l ' i n io , 

Lavradorea 

. A t'a.loia foi ilaituda. diaa paatadoi. pcloa 
'unuiliioa do Ii.atitulo Foronae, t,uo la foram 
no intuito iln patrocina, j j iudrir.aa." j > w " 4 ' 
l i m d U a do i l i n t l n i , «llea iam a nio vcl 
lavam lloauioe »cm a riaita. 

f. il 

l i cornar-
enta 'i-i'ioo 

c.m.va, lio-
• a m 

t» caao era outro quando doa>oritiaainioa 
juízo» podiuinoa iuipotrar hahmt-cormii Som-
pre tialiamoa oa»o rocurao maia facil. Jlaa, 
v.iu uni liouiom, si redactor, urn tseerivHo do 
oriuie. um provecto er. I'occi. Junior, o qual, 
,la. oi« .1.. J " ' ) "» " . " I . 

I tif.i .lo S0$ na ocoaaiAo, etc. 
, .Sr redactor, -o a quojtfto est.i tm provar. 
ole 

•1" Publica .lo rt. Paulo. 

I 
laca 

la k i n. 4U6 .k> ;m do abril tle IKÜ7. 
| .* . O i'. secretario do Interior ielevou a 1 

ponu do snspensàti que fèra imposta por acto 
do 12 do corrente, a d. Mariana .la Uloria 

I Iíoilrignes lialua, professora da eicula da rua 
' l ia lvão líuono, ilo^ta ca, ital. 
, -Viiiilia por intermédio dn Camara Munici-
pal . foi o despacho dnilo na Secretaria tlo 1 

Deante doa legitimo» o grau le» m oi 
la lavoura diu peiigo, calando as .h 

çõoh pcasoao» o politica» o e-UbcIec • i 
oui absoluto a solidaiio.lade la olussc p 
conacgiiirem aou» tina, tomarem por .nu» 
Ulli por todo» o todo» por UIU 

(irnmio doa Lavrador"" 
do fiotembro tie I » 

Posta otn diacuaa'io e n a mn,.io. 

de .tal. it!-: v.m 

eniinça, oui vez do ir para a oseola, ia pui 
. o frontão, 

escola de a, So Loiiito do l'araiiapanema, d | K n e s s o s , ,„„„ , IOuiana—flalvei o sou seon 
' aaaiationvein Kodriguea, por infracção • , a r i o - » e rcaiimo o governo do Acre, até qr 

l l 0 nrt. 12 da lei n. 4U6 ,U> :mdo abril de 1W>7. I „ Hr. Alui. ida Nogueira reaolva aeceitar 

logar tle vicc-prcsidcnto da iioia llepnblici oeii-»o domora.lo e caloroso dobat", 
cargo espinlio»i»sinio para que foi •oiniilad tomaram parto o» d IH. Ho lr i 
aegnndo consta, o illustro senador paulista, einlli ) tlo Uarroi c Siipi ".ra o 

\o Acro não lia eriso na lavoura, porqil Silveira, austoutando-a, os Ir» 
lá uão «o cultiva o cafi'', o quanto aos «orin lius do Lima, o Jo»é lurros 
fino», são tanto» naijiiollas paratrena, que i combatendo*a na l11 »' J ' parte 
Alfandcfça do Amazonas appioliendeu ultima Encerrai'» a diacussio, pioo 

al. I : 

it.ilielo-

Ul |UO 
Uoiiioii'o, Ja* 
Ai'o'Jiuu'u .la 
. Lui/, /.act 
.lo Oliveira, 

loii-so 

Interior :i'i requerimento da professora 
escola de Silveira», d. 

Ido Castilho, solicitando éxanio-medico 
! tratar da nua aposentadoria. 

la mente, daquella proeedoiicia, vinte 

Igual despacho foi dado uo requerimento de 
d. lieranisa Zelina, professora da 'J.'' escola 
duqnella cidade fazondo pedido idontieo. 

l 'ara substituir o dr. Josò Machado do 
Oliveira, lente da Escola Normal, quo se acha 
oui goso do licença foi designado o k-nto da 
mcMua escola sr. Carlos Lentz. 

um ção, sendo ayprovada» iiu .uiinuunmto i 
4» partes da íu i.ào, tend , a 1' o . os 

para I Do resto, a lingua official, alli, é o poi| , n » contrario» dos d n . Zacarias uo 
1 tugiiez, mas o presidente só salio falur lies ones do Oliveira. 

a ro-
il» i 
vil ' 

.mia ( 

A K, na Camara .los deputados, o sr. Au- j 
" isto Severo apresentou o orçamento da Ma-
nilha, declarando ter feito reducçõea no va-
! ir tle mais do mil contos. Convém lembrar 
i|iio o actual orçamento desse ministério é 
,1 •_'.'!.IJ|) _'10S.)I4 ou mais lO . l í S l i á lS í iH do 1 

i(.ii.' no tempo monarcliico. E quão differonto 
ii estado da nossa marinha do guerra ! lim 

|s ;i_ possuíamos material, excollento pessoal 
o ião pouco despendíamos : hoje, gastando-

ijnasio dobro, verilicanios quo a força na-

panhol. 
li viva a lie. . 

CAMPINAS 

correapondente cm «luta 

O sr. secretario da Agricultura auctori 
sou ii Siiperintoiidoucia do Obras Publicas a ' 
contracta, com o engenheiro Alberto San .luau ' 
a reparação ila t Strada do Villa Vieira do Pi-1 

qneto ás tlivisas tlu Minas ííeraes o a relevar' 
a multa cui t,ue incorreu a Camara de l'ie-. 
tlatlo pela não conclusão, no tempo marcado, ' 
das obras ila estrada daqnclla localidride ú So-
rocaba, sendo-lhes dada a prorogação tlo prazo 
até fins ilo outubro próximo. 

A Secretaria tia Agricultura consultou á 
Vil é uma simples ficção, pois não temos Prefeitura Municipal »o a mesma concorro 
1111:1 material, nem pessoal! | com o quo so despender"nn remoção solicitada 

A. 11-n, para so pôr em pratica o ' orviço (]u s Ijocoas do lobo do dioiiagom, visto tal 
serviço importar em elevada despesa o ser 
municipal. 

, * » l'oi á Supeiintendencia do Obras Pu-
blicas para informar o requerimento enviado 
li Secretaria tia Agricultura, recorrendo dn 
decisão d.i Siiperintendonci.i do Obras Publi-
cas que lhe descontou :i9.ri$t.'J0 dos pagamen-
tos pelas obras da ponto tlo Casqueiro, na es-
trada dosta capital a Santos. 

v % A Secretaria da Agricultura remotti-u 
á Superintendência do Obras Publicas para 
informar o requerimento tle Siiladino Cardoso 
Eranco, conimunicando tor sidu frantpieada 
ao publico a ponte tlo líio (Irando, na ostra-

I i sr. Mui linho, visitou a Cita th Mo-'!«, ou ,|e S. Üernartlo, o o do »..aspar de Mace-
do o sr. 1'nnos de Souza ostabcloccu. emlio-1 (,0_ pedindo prorogação do prazo, por v i dias, 
ra som auetorisação, uma escola .te industria, ! j m r a conclusão tlu» reparos da catrada do 
de agricultura o do patriotismo. Oh jornaes i Jambeiro .í Cnçapavii, dos ijuaes i contrne-
iln ília disseram quo os graduaflos visitantes tante. 

otilheram excellento impressão; sabe se, po-1 Eis o despacho dado na Secretaria do 
réin, como, não raro, são inexpressivas ou • Interior no requerimento do d. Maria Amélia 

... . ••''* "*'• * Novaes tlo Carvalho, ox-professora adjunta 
basta a sno.jilcs inspcccão externa pr.ra se v „ 

toruiar seguro JU ÍZO souro U eainuiiiui-iuiuiuxi: • S. .loao tlu liua-V ista, requerendo por oerti-
O sr. T'.niiefi de Souza, além tle haver desna- ,,ão o inteiro teor da informação prestada 
turado os verdadeiros fins da Ctimt dn Mwin,! j,,.]0 ov-director do referido grupo sobro sou 
I. : ..ou a nu.a succursnl da tropa jacobina. Al- . pedido do licença o bom assim declaração 
li tudo se III/, do tudo se cuida, o tlalii a in- I , .m ,|,10 consto qtlaes os médicos quo lho for-
|i-ri-.ri lade, sempre nggravntln, tios trabalhos noeornm nttostado para o mencionado fim: 
II .1. pr.ipritiiuciilo lhe são es: i nciaes. -Completado o sello desta, ccrtilique-ao 

No .li i 1:' psrliu para a liiihia o sr. alnii- | quanto á segunda parto, não quanto á ]iri-
r irito P.idtli izar da Silveira. Antes de um nioz j moira, porquo as informações constituem ina-

Holestias tle senhoras, partos e o leraçíes 

O d p . E v a r i s t o d a V e i y a 

li' i'tirontrMi, .-ni na ro î'i'.ni-ta. rua cirtapinla* 
DU. -.1. lllia U Aá 1 liurae, oilitu 'Iii CDUa.lItaa r.l 
trniamenlod. 

auto os-', 
liathia q i" 

ntonario, vimos o quo succedeu com o 
i; edeiro Tupy, novíssimo vaso, com o liia-
' 11, que tanto custou para chegará Ilha 

. mie, o com outros navios. Nem falemos 
:h continências .lo general líocca. . 
('orno explicar a destruição da Marinha/ 

i nós, o facto reclama detido estudo, não 
.. mprclicudo o motivo por quo cm 
,i pouco mais do treze mil contos, tudo so 
•seguiu, e hoje. com cerca do 'JI mil, nadai 
obtoni. Muito nos mereço essa distinctis- ' 

' ia corporação militar o por isso mesmo 
íamos a lastimavel anormalidade. 
A ti', o sr. Campos Salles, acompanhado 
i sr. Mui l inho , visitou a O -:n <1 - Mo 1«, on 

. iar 
•irgi 

"eiriri o ministro tia INIarinha ia ]>;is-
II) m i listado natal as honrarias do 
coube ao almirante Ciui lobel substi 

il-o em mui rapiihi aiisoncia. 
iiiii nte a 1 - iippiireeeu pulilieada a lei ,r).'l;í 
V d -so ine/., siippriuiinilo us roslricçõos 

ã amnistia concedida eni de out..bro do 
Scniivn-se deste modn a monstruosiilado 

.IM' isl.a restrict:!. A lei, porém, trouxe 
<• iit-ln o art. 2" S I" e :.' ", quo out' iidia 

. . .'diiinni.s da Escola Militar, os quaes 
i t inibem ]iertloadus o mandados rend-

o anno lectivo, nas vagas existentes 
iuo indi i ondenle de vagas. 

• in m o dia 1- dnraiitu duns horas 
in r. uni'l ' S em eoiifer.Mieia o sr. presi-

I d:; l ' c p u l d i o a o os m in i s t r o » . la I"'./I'll 

! i ' , ' , , .• . ( l e c i i p i i r i a-» ' d a s r e c l a n i a -

! ::11 ri -:.s 11 o ' • I'1 :n : a / n u t i . is d u ii-

I.. • , e quo I , diani quo dos f.al-
, . . , ,„., . no 'I In souro so tirasse 

• I : m e -snri'i para suas acções íícaro 
r. , j o. - • "I relacionada com o colebriHii-

- - ' - i:. . 'no 11-ve maior diwil 
'.-: i-i ista, eoiu iirojuizo, sein duvida, do 
. o;.,. d.-i ;ava conhecer nitidamonte g j 
tiiisncciies tio governo. 

• so tempo continuava o sr. Salvador 
v:oi en a ajmsliir wntax, embora nas oo-

i I .is do Jurnnl -lo Comtmrcio. Uri-
na ftirina, os artigos do sr. Mendonça 

si inj,ro Httenileram aos severos princi-
de [q iiiuilioiidas, e foi assim quo pelo 

. ' de 1 i sollreu expresso dosiucnti.lo, Br-
ei.. I elo sr. l 'rudeuto de Moraes. 
A i|i sião. ,1o caracter particular, só cabo 

I rulutnnas atteiidendo-se no facto de tor 
" :, impo o ex-presidente da Republica 

; dt . iil ivos de um nianiatro plenipo-
I rasladainos, pois, o artigo inserto 

/ .mi/ d. 14. 
Ao Bit. SAI.VAIIOR Di: Mhndonça — Ttímlo lilto 
/ I. rf-, i .„inneren ill1 s do COlT'.nie n .irtico 

ill. m. siilvailui de M.-iido'H,a, ftm qui* e« fnr i'l"-
roii. in iDuil flf̂ air.,-..) an rnisi piirticnlar ami^o 
Ki,nu.ura XavnT. que ,ln-|Ul |Sirllu para Ncw-Yürk 
a ;|i J.- uovpintro ultima, peto i'an.'.U, ent'ül't! ito 
Den riguiiis.) ilovpr li<{iii'lar esse ponto que lio de 
ocrto inter (..fita ao carartcr ila.F a amigo. 

Atlanila o publico liara i . oarla» abaixo . 
-Rio ú; jAa-iro, .- ilc dezembro do 1 c/s. Kamo. 

Bt. Ur. Pi Qiloatc de Moraus. 

teria rouervada tia líopartição 
t*Jt A Prefeitura determinou ao Thosouro 

Municipal a ellectuar os seguintes pagaiuon-
tos: ,*l!ll^'.'INi, a Luiz Tlyppolilo; l.õ7_'-' ,0, a 
Ijiiiz Correia Martins: 1 I' soiii) aos eneenhei-
rus .lostS Scutari o Ijiicio Martins Iíoilrignes. 

A secção tle Obras Munioipaes foi 
nuctorisada pela Prefeitur:! a th :.endcr as 
rpiantias seguintes l. Ilo^/is., com a: obras 
tlo prolongamento dns ruas das Palmeiras • 
KilJs.lHi com a tlosobstrucçán tlo bairro da rua 
Concórdia, lio calçamento da rua Visconde tle 
Parnahyba : ií.'17TU ti, com o calçamento da 
entrada para aiiiinaos o oollooayèu ilc ralo 
lio uK-roatlo tlo t/tipeiros, o Í ti-io, com a 
desobstrucção tlo corrogo que atr.ivc:- / :t.: 
ruas Carneiro leão o Caetano 1'iuto. 

' , II sr. ,1*'feito muni. ipnl nuetori-on o 
Thcno.iro a efroi-luai' o pn-r niieuto ile réi • .... 
-1 r < : : - o - a Jul io iMiehoili, polo s. riiço do 
oal. amento, m i junho e julho últimos, das 
í u i s Jaguaribo e d. Verediana. 

^ ^ l ia Secretaria tia fazenda requisitou a 
da Agricultura os pn.cnmonto» seguintes ; 

Vim francos, ao dr. Elpitliu Pereira do it)ne-
roz, conimissario fiscal de ini111i:.:i,:to. ^lii-, 
a Espindola Siqueira i^ lUilítiliO, a José 
1'locho; :0=00!), em restituição, a Mario liat 
talli te V i Pierro o ao engenheiro Christovnm 
Caramuni o .'I' O-liO.'), adeantadftuieiite, no ca-
pitão Pedro Arbnes. 

Os srs. Antonio «'amollnres .V Comp. 
vão depositar no Thosouro tlo listado, por or-
dem da Secretaria da Agricultura, a quantia 
de 110081.00, com quo garantirão a finn propos-
ta para a reparação da estrada tlo itapetinin* 
gu a Iiom Siiccesso, pussiindo por Espirito 
Santo da Bôa Vista. 

" A Secretaria da Agrienltura recomtnon-
detl á liepiirtição do Aguns que informo so-
bre os oftioioH em tiue as caiuaras munioipaes 
do Piudanionhaii. aba e Amparo pedem mate-
riaos para o seriiço do aguas. 

• A delegacia Fiscal do Thosouro Federal 
de S. Paulo tem .lado provimento áeCrca de 
:!0 recursos de contribuintes multados em 
Santos por infracção dos regulajuentos sobre 

P E L O m S S Q E $ T m 
•1IJNDIAIIY 

A Camara Aluiiicipal dessa cidade, em sos 
são rcalisada a 15 tlo corrente, deliberou de-
clarar caduco o contracto firmado entro a 
administração passada o os srs. Arens Irinãoi 
para o serviço tle i l lumina;ão local, por ruei. 
de electricidade. 

A caducidade do reTerido contracto foi de-
terminada ,iela falta de cumprimento do con-
tracto, na clausula referente ao prazo marca* 
do para a inauguração do referido sei-.i -o. 

— A fabrica ilo tecidos S. Monto, existent) 
nessa cidado, vai ser dotada do uma tintu-
raria a vapor, o do novos teares. 

--(> orçamento desse município, para o 
exercício vindouro, calcula a receita eiu 
'J. ! liiili, devendo ser discutido em sessão 
d • - do outubro proximo. 

0 engenheiro Frederico Spicacci, desompe-
n!:ando a incumbência que lhe foi dada , ol •„ 
C.miara Municipal, já concluiu o trabalho d.» 
demarcação e ostaqueanieuto dos terreno» 
silns no alto do cemitério. 

Esso trabalho, que tom por tini tornar co-
nhecidas as datas alli estabelecidas, tlgiuvi .-ei 
uni mappa, de quo consta a transferencia iTt* 
numeração das referidas tintas, cujo fochu-
luento, sob pena do oadueitlado, deverá soi-
(eito /.V ,'),';.!!!'lu'

i l' lz" " u o om oi tuiinin--

n i l lE IBÃO PIIETO 

1 'elo tribunal tlo jury dei a 
julgado, a 22 do corrente, o réo N 
to de Almeida, accusado do tor vibrado 
facatlas no portugnez .fosó Ignacio. 

Defendido pelo dr. Mario de Assis Moura, 
fui o réo condcmmido a 2 aiinos o ii niezea 
tle prisão celltil .r ou leita a conversão em 
prisão simples, a imuou e 11 in e/es de 
prisão. 

l-Itji seguida, foi ..ubmettido a jalgamciito 
o réo .ioãu líoborto, acensado de r-.. assassi-
nado a João >Ioh • do Oliveira. 

A tlefes'1 foi feita pelo dl*. Manoel Aurelia-
no de Gusmão, que conseguiu a absolvição tlo 

Não, viva, antes, ta pelota 

F A B R Í C I O PiEKitoT I 1 ) 0 " 0 8 8 ° 
_ i deste moa: 
I I Co li serva rmo-no» indiflercnte» 
|| onificativa manifestação da aym, 
í frf ntada a um jorna! c o m o o I , , 
F piai,,', quo tom «abi,lo impór-ao aos oll o» < o ( 

1 publico com essa altivos • e independenoia I 
B I admiráveis, todas as vezos pio t/ata do de-
2 fender a causa dos opprimido». seria pormit- I 

I ta-sc-noB o plirase, o cumulo da deseorto, ia 
' nuo jlimais dosejarnmo» cominottor. i 
I Solidarios, portanto, a todas essas provas 
'do reconhecimento do quo tom sido alvo o ,te-
1 cano dos orgams looaea pelo ac.t 21 aiiniier 
snrio. enviamos daqui as nossas sinceras lo- . 
licitações ao seu digno proprietário. | 

Como de costume, esteve esplendi la a , ai-
tida rcalisada lioutem, no aal to i •;""''*;"• '"*" 
la distincta associação (Jimire '•' A"'••'« *•>• 

tirando numero do pares tom ra.,. parto 
nas danças, cm cílios intervallos 'iam :n re-
matadas por elevado preço, ns diversas pren-
das quo foram efforocidas á s .cieda I-, entre 
as quues uni f tc-sUile de raMo, ceonqi inl.a-
do de uma rolha, pela qnnnt a do .pinren .i 

0 cinco mil réis. 
II baile terminou ás ;"t 1 |p hora i 

deixando nos aoeios e convidados 
ta recordação. 

Nomos sinceros ngradociiiieiitOs 
dir. ct..ria pelas nm .iiilidades que 
1 resar-mo, 

as tarifas , iie deverão -i 
' lo. / -'"••• 

o aggeliidoS; 

j Ciiatodia da ca.loia 
Ic ao'embro do b-'.t'.1 

'osó Heveriano li. i. iuz, lo»fl Pedro ttn 
Aeniar. Francisco Cinto da Silva, Jot« Tort», 
1 I .O Antonio, Antonio lo Albuquerque Mara-
nhão, llonedieto dos Anjos. Domingos Uomos, 
l.duardo Ferreira, Antonio Gomes, João An-
tonio, Joaquim 1'elisbeito lo» Santo», Mar-

i Ciano Piro» tlo Oliveii.i. Antonin Finneiaco 
Ciiiiiiaráo», José J.-ioii .t io, José 1'iuto, Cv-
lillo Moreira, lloito:: io le Aguiar, Eduardo 
Carlos, João líodrigm s, lioneiiicto Pedroso, 
lac^ntho Pereira dn Silva, J tia Costa e Sil-
va. V.lfrcilo Arouche, João Itiitino, André da 
Moina, loão ila Silvn, I uiz Antonio dos San-
t , Anton.« Martins da Silva, João baptista 
de l.ii.in, João Uaptlata Alves. João iJiaa da 
Silva, Ramiro Sirigale Francisco Cnestaa, 
Ciimotti Pietro, Cesário Ucrota, IJona-Ventu-
i Halerin Antonio Mira. Giovanni Tononi, 
Salvador Gonzalez, Romero José Antonio 

. Muriui, Callegari Giovanni Victorio, losé An 
toi.it» Ramos, Frnneisco Antonio de Amorin, 
.Io . «lo Paula Figueiredo.« 

al ip i . l j a 
aam aindb poli(ic.i do dr hi lvi .no Urandto diaat 

Ijtia U d ii o ur ao do praaidviitn ila klinaa o l » 
aaca a uma flrm» o .«guru orientée*" p t o p m 
- quit aa iiléa» rmittidaa a&o iuteiraoiuBta 
vor»voit i maneira da iforcruo posta A)i nMt-
tica paly chofa tla I 'nuio 

Entri lar.to, a irapiaa.io «arai ii qna o i b i cun t 
tiahn unia aituaçto aquivoca do prun lentl 
Hilviano. 

Com o ir 
je u dr I 
Federal. 

ampaa Hallo» inlar.ui dou ho-
aaario Alvim I'rsfeilo d , Uiatricto 

l l o»t. coufaraooia rouiltou a promulgagào 
tia ta.alnç io tla Conaalho M iuioipal, qua flp-
elai.i millu a inaubaittauin o daacoiito tlu tlaa 

vancimantoa tf^a rirtF-por oento aobra oa 
citiuaiib'. 

O jiiiz dr. A'ivalroa do Caaira, na acção ju-
dicial intentada contra o curanUeiro Araujo 
Mar.mo« i t ,a l . «M. . . .. 'wu..aV*Oiicao ua Re-
public, I, diz qua alla é lavoravel i liborlaflo 
profi sional »»m roetricçóaa do tliploinas, es-
tando toda» a» carreira» abertas i» anVbiçòea 
do talento. 

Conferenciou demoradamente coru o ar_ 
Campos Salto», pr. aidcuto da Republica, o sr 
conselheiro Lu iz A'ianua. 

uuttciaru u politica d.i 1'ornambuco o quo se-
rá apraaautado caudidato é nova " 
próxima ix lo partido renublicaiin 
do ltio Grande tlo Sol. 

legiçjat uru 

Os Intendentes visitaram 
dn Instituto tiro.ri.iSÍoual. 

a ecçaO féminins 

Amanhã partirá para a E jropn a bo.rdo do 
paqueto Oríísn, a tripuíaç.lo que tiansportarú 
p ira o riraú! o couraçado Sl-irtchal iJcoduro. 

C O R U M B Á ' , 26 

Foi creadii aesta cidade, pela Inglaterrl 
uma .tgoneia .e:iselar do eou governo. 

o preside.nu da Reuubiioa asaignarú hoje o 
1-j-r/it.ifiti' de oúmea;S6 do agente. 

a o Y AZ, 25 
municipal itii feita debuixo d« 
nunca vista, ordenada pelò go-

- oioiçao 
-o m a pi aaaáo 
vei no. 

O» U..1ÜIU3 estuo iuu.ro exaitaùo» 

mr> 

"A 

f 

Mercado de café, estavoi. 
Entradas . . . . 
Embarquas . , . 

R IO , 25 

I,è'V) sacões. 
t'.'.-,: o 

POHTO-v». r i íCJRE, 25 
A enn-aça», í iarlo do Pi|>t.i da Rooha, 

diz podor assQg uar a extiacção do contra-
bando. 

Cbcgon hoje 
quo «o demorará algtina d!»s 
vmitaiido os acus piirorites 

H E U l í ^ , íy 

aroeblspu xo Pjo da j í i 
u'.-sta cidade, 

B A H I A , 25 
1'tilas noticias vindas dos oát.idos do norta. 

«ntis-so que tom repercutido deaiaoralisàdo-
raiiionte o quo so propala quaato no mau es-
tado das finunças da Raliiit. , 

Esta á frente da organisaçáo do-: festojoa 
para a recepção do conselheiro Euiz \*i lüua 
o presidente da Associação Comuiercial. , 

Encalhou hontem na Barra 
va cm nosso porto, o vapor 
tnand-.i-te Alvim. 

Até a hora em quo telegrnpho, o 
manece na mesma posição. 

SANTOS , 

quando entru-
nacional Corn* 

viipoi per* 

lillinl'. :, 
•i 1 :. ril-

let.I 
li.-l-

Cambio: 
O mercado abriu com os bancos sacando a 

1 rq-i para o papal hanoari. o a 7 ll[li! para 
o particular, estando tirme o moroado. 

Ao moio-dia, osta» taxas foram siikatituidas 
pela.» do 7 ll|lii o 7 [I, oonservnndo-so 
ti 11:10. 

Das .1 horas em d- mte osta» ultimas base» i 
foram tle novo substitui las pelas tlo 7 21,'i2 | ( ) S|. José Alves Teixeira Júnior, proprie-
e 7 [ 2, com as oiiaes fechou ainda firmo t a l . j0 j 0 f/,alet Central, foi victimi do um os-
o ei- raailo. _ j pertaihãi. que, aproseutaiido-lho uma ordena 

SANTOS. 2.i ,'nlsn do sr. Manoel Espinhosa, dono ilo Cha-
' let ito Pero, suspendeu-lhe com !'07?. 

abriu bojo urino, n ' t^1. lo i policia, tomando conhecimento dn facto, 
papel bntieario, o paia o papel m n n d e u deter o moço Fernando Silveira Ma-

— ili/em-no» que 
gorar opportunann nto na es'r. 
id. uns artigos são por demais 

Cambio, 
í i morcadt 

7 '. li 2 para 
pacticular, 7 

A' 1 hora, 
sei.do as t.ix 

Fechou, 
7 l i p 

l'»2. 

i moroado conservou-ije Qrmo 
da abertura conservadas, 

ainda firmo com a» taxas lo 
[1, taxas em vigor 

maxi: 
te j i j 
ml ! 

i. pagantlo-so quarenta n 
uni vagão do lenha pr i • teilte 

f r e-

Fu-

cauial'inl i de — If ontem, á tarde, um 
Giiilliormo Amaral, estava giiiitii.lo mu cai 

iiirecçâo ú esta cidade quando, d s.i 
llilloo-st., t....... .. ..... . . 
ritlo 1111111 pé, devido a tereiu-lhe p is.ta.lo : o. 
ma as rodas do voliiculo. 

- Caie baldoado hoje : 

N i Pauli í.i 
\ i •' .r. e.ihanii. . . . 
No Ciiuipo Limpo . . 
Níi lira/. 
No 1'ary . . . . 

cm lui r. 

comarca foi 

dilua 
j J 3 1 Util 

: !llü •>, 
ditïe 

Ao dr. Almeida e Silva, cliefo '! • 
d'esta capii:], nos dirig'.moH liojtj ospo 
If |K.t Undo a condojicoiidoncia In. aha 
r.io j» ira o quo infra ; amp 1 

do teor de duas cartas, .pio 
clamantes no.s dirigir.un. 

Dado o caso le Si'i-'-m lui'ois . •'.• I i lei 
tambom o caso do deixainen iq-ii 
os nossas eon I »leii jia-. ao -,r. elicíu «i 1 

eia o concomitantes IIIIN iliuri-w, '! 

do':, agentes, ás genter ii; i:: . i (!: 
i epartição. 

Xão nos il.imos margem i -!iv.i ,;.a _ '"-e's 
•.as a pii Uca a r da; io. bas' m 
ii .; » i tie nos participam, 

[•'.is a primeira e.irta • 
lac' or : 
ir Us no v 

ilme 
at le* 

-Cafe 
cas. 

- CalVi 
I 
réis. 

0 mere.ulo do r. 
Vendas, 40.00 
Mntrada-s, liojo, 

Totu! 
iinlc- hontem, 

.n.'jo:» 

1.4 Of» 
1.515 

T̂ Tij-iF) 

59.0'!| 3.1C-

c-ipaehiulo li"j", 
.le euM pu.) 

'50.07'! saoca-i. { 
a semana corronto, 

i lo 

Siif 

Dead« 
Ji.stli-
Stock, 
Sill i i ! I ' 

dia 
:«; ; V>. 

1», -l'.'.iiJO. 
I • jailli». 
1.112 . ;. 72."». 
. p:;ra a l'luropa, 
tados-Unidos, lo."> 

tl> . 
'Jl 1 

'0 biiccas-
(: para o 

•a). 0. 

pa-
li 10, 

galliâoH. para uveiiguações. f 

Hontem, na praia do .Tosi» !\íenino, o italia-
no Jiotizani Joanno, após uma discussão com 
o seu pa*ricio JJruno Mattos Lombardia, dou 
noote quatro profundas navalhadas. 

O oíl'ei!8or foi preso, o o oHendido, cujo 
estado inspira cuidados, foi recolhido ao hos-
pital. 

13 o ira c li a despachada hoje, 2.810 kilos. 

No morro do Fontana, honten., Marcolino 
i do tal vibrou uma facada no ventre do preto 
[Sebastião Daniel, ovadindo-se em segxíida. 

O estado de Daniol A grave. 

IMais ont.ro ferimento deu-so houteuj, n 
mu de Leopoldo n. iUÜ. Um individuo, cu-

ili-

— aTllmo. 
i'eyO-v.'S p 

jornal, ei í. 

i: 
lblic 

reo. 
Ainda na mesma cessão, ])roecIou-so 

julgamento d » i . o -Xicaaor Ia .f ira Leita, do 
'J.1 «mios de i dadf, jironuneiado no art. 
i? 1°, combinado cum os arts. í o (> ) do (Jod. 
1'eiial. 

O réo íoi al» olvido por ua initnida.lo tlo 
votos. 

láin sessão do dia l''>, compareceu jierante o 
tribunal o réo Martinho du < >liv ira, acensa-
do de ter oífeadido phy^icainento í\ Domin-
gos Augusto Ki beiro. 

O conselho de. sonteuea iloeidiu quo o róo 
fosso condemnado no grau medio do ali. .'5 .'3. 

Procedeu-se, em so.vuido. a julgamento do 
réo Guadanucci, accusado de ter a .siiiisiua lo quantas v -s do l'-i:.!)'tO, 
LI Antonio Yenturelii. o rpio para um ncco.ssitado 

O réo fui condemnado no grau medio do-avuit.i j falta ! i Mui to 

o quo a. 
r 

Í : ti. 'Sent es j ram pr 
.•nado res. 
xpe.lionte foi de 

I t íO 

do m . lívsa o 
sessão vinte o 

.Silva-
piafcro 

jo nome ignoramos, esfaqueou 
Antonio Pero/ dr: Araujo, dciv 

mento ferido 
O criminoso evadiu-se. 

líendimenfos íiscaes. 
Alfandega 
Keoeboduria 

hospanhol 
iiido o gi'avc-

í»*l:!JíM$20d 
Î70$37i 

Movimento do porto. 
Entraram: 
Vai or ingle/. Kaffir 1','mce. vindo do Bne-

vario3 generös, consignado 

To.los os pobres, 
são recolhidos ii P 
na entrada, a. um 
as moedas 
iiibigniiican 

dig •I" 

art. 2ÍH, art. e grau máximo do 
B R A G A N Ç A 

• Xa tarde do '21 d < corrente, desabou sobra | 
essa cidade uma copiosa, chuva do pedras, 
acompanhada do forto ventania e repetidas: 
descargas electricas. ! 

Foi att.ngido por uma faísca um prédio per- j ^ V 1 . o c o l l l i ( l o . 
Carlos Leme, sendo, porém. 

andrajosos m 
ilicia (,';aitr.*l, 
letorminado 

quiuhas das esmol 
(ío alguns réis a 

•}'><)') íí at i -'.' o )(>•'), 
> ílüi » de !>eus já 

positalaionto 

en Ire 
trreeada.lor, 
iM, quantias 
e-aas. mas 

O 
cia. 

Diversos projectos, abrindo créditos, aí;runs 
j,i tli-ciiti Pis, foram appr vados sem debu-
t-

() , :i ;dor Leite e Oiticiea di.scr.to mr 
re.er da commissáo • ío .Justiça opinando 
i\jei<;áo do voto do 1'refeito, contra a resoln-
•̂ãt» do Conselho Municipal, an.:torisamlo a 

Santa Casa do Misericórdia a desapropriar al 
guns terrenos para o augmento do ce>niterio 
tie S. João Laptista. 

<]uasi nulla impoitan 

I a 
: ela 

I" 

cobrança de impo>toa de coneumo de fumo e ! dio Inferrato accuaado do cumulicidadô 
de bobidafl. » aanassinato de Miguel Muoile., 

o projecto quo accumula nos juizoa seecionaes 
da capital o de estados, om quo não .iinccio-
nam auditores do guerra, todas aa ttribuições 
inherentes a esto cargo. 

O presidente, da Republica tolegraphou ao 
dr. Silviano Urandão, presidente do Estado 
de Minas, agradecondo os olevados conceitos, 
por oste expendidos cm seu louvor, no discur-

: so proferido em lioura do conselheiro Luiz 
podir aga&a- : Vian na. ' 

I Cada partido elog 
das aactojL»-* eonsideraado-^ "ma 

nos-Aires o escada, 
a J Je 1 março 

Vapor nacional Cnwniandaiifi.' Alrim, vindo 
do Desterro o escalas, vários generös, cousi« 
gnado a Souza Marlins Oi C.; 

\'ai>or nacional Rio Pn-<lo, vindo do Porto 
Alegre e escalas, vários generös, consignada 
:i !'en i::do D. Silra; 

Va] "i i a •. >:ial InJnxSriiU vindo do Iii . da 
Janeiro, vários getieroa, consignad-j ii Eodol« 
pilo aM, Guimarães, 

Vapor nacional X»rmandiu, vindo do Ita* 
jaiiy o esealas, vários generös, consignado i 
Souza Martiri'i S: C.\ 

Vapor austríaco Ur, r, vindo do TrK-sfa 
o escalas, vários genoios. consignado a Rom« 
baucr î i C ; 

Vapor franc-z Corrii.nfru, vindo do Iíavro « 
escalas, vários géneros, eonsignado a ó. Dq* 
saulnée. 

Sahiram: 
Vapor nacional Rio J'ardo, vários géneros^ 

para o Rio de Janoiro; 
Vapor nacional Industrial, vários generös^ 

para Laguna. 

euamos os valores {.ara citaria >s log ) o.s fa- ( amara—Presidcncia do sr. Vaz de Mt 11o. 
otoi. I Retiveram jireso.itoa á chamada J setenta o 

Ura, acontece que, depois de permanecerem s'te srs. depuLados. 
j cinco, seis dias, ás vezes, ao frio nos ergas- j Foi l ida e approvada, som observações por 
talos, com fome o sedo, pois lhes 6 negado parto do qualquer membro da Camara, a acta 
fiequontcmonto qualquer alimento ou bebera- j da sessão precedente. 

saem os coitados o vão reclamar o di- j As discussões sobre os projectos do orça-
, , . -j- v nuuiio recolhido. mento dos ministérios do Interior o Fazenda 

ter.cente ao sr. Carles Leme, sendo, porém, A b i d e B e s p o r a I 1 1 a n r prc 3 t i da decepção. são encerradas, som que alguém mais tivesse 
insiginheantes os damnoB causados. q dinheirJ desapparoceu, não so sabe ondo pedido a palavra. 

. m"''ila'estrada'd'e t r ? ^ ^ " j ' « 7 ' » ™ verdadeiramento ; 

- A 1 tlo mez de outubro proximo, '""'Arám^r-Be & penúria do um mendigo, 
ronnii-se, no eal.io do .Grêmio Commercial., I $ j f j e üo e até 35S000 I ? 
os iivradoros desse município, afim do discu-1 „ ' ,, ; . . „„, ,„„, „ i „ „ . „ , 

: tirem os estatutos do C lub da Lavoura, aUl! ü r a > a b l o f l t " u m f o o t u ' 6 r ' ^ t o i . . . , 
I fundado recontemente. , j ' e" íb a B e gunda'carta. 

BIO ( I .AHO ! —«Illmo. esmo. sr. redactor do Comnteicio 
O Tribunal do Jury dessa comarca reuniu- | de S. Paulo: : so proferido om honra do conselheiro Luiz O Petit Bia- i fegnra quo o coroool .Tonapet, 
n 23 do corrente allm de julgar o réo Po- Vimos, os abaixo-assignailos, pod]!' ngata- j Vianna. i presidente do conselho militar reunido em 

no lho, e t c . . . I Cada partido elogia a finura desse discurso, Kenuos para jnlgnmento do capitão D l j ^ fu» . 
Coutinnailamente, por oídoni da» anotai/-• ooesideraado-o "iua peça do grandâ aignífica-1 votou pulu al/joiyicõo d.ate official, 1 -

E X V E R 9 0 R 

P A R I S , 25 

Madame Luc ie Drcyfus tolegraphou envian-
do condolências á família do fallecido sena-
dor Schoiurer-Kestner. 

O capitão Alfredo Droyfii3 mandou uma 
corOa om sig, al do rocoiihocimonto infinito 
no illustre minto. 

ft * 

B 
i 
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I 

J 
I 

MilUia» 4« ..to». r a u l i t m rra 
m ' . I. i , l . « .r»m in. ' • • l a i j . iMa* ' « «Ntli* 
n n*» »|»l M*r* JH»r I •>•«• 
I n » • • l í t a | i t « h t 

atlilu.li> 

L O N P I « . 
0 I Inroad rra*a<l<>i |MWt«gMa th-m Q u i n 

f i«i'«Uti urdem do p r M |>»i» U w H W « 
Maiqni". na Mrvwti- >1* »««ti» «atra * lu-
glalrri« « e Tr i iMMi l . 

Continua nr«l« «»pitai • kglt«(io « u t r o i 
fartidaflo« > 1 » « u n i » • d» l"»» 

|l«t»ln-M> peqllvno« Coutliuto«, dominado» 
bu-iIncuU pcl» polui* 

T«K, lamm»» w m á w l " d« Ajao. « !••»«• 
MJ. . . I.uj. UMt» .»piUl . ««.iHliaUtu UUia 
•ul.|«t»ri,. 'lo* InilikfO«» d« Clit'ili«ro»li. 

NEW YOBK. «1 
D«n »« h«j« u n i oolli«io in l io 

lis « • ( • f ia d« Hui«uv» au Colorado. 
1 II l.m m «I aiuutr u re»ul(»iaiu 0 morte« o 

•Hi f«tiluentoa, al^uua «rai i«»iiiio» 

Tt h £ I mntr.»» viudo« il» il I m il* Ha ru ."mi in-
form !.. (UC »• t.ui d»du gi«te d««ord«tn u» 
qnrll» ilb» 

l'or riBiiuanto nào lia poiuaaor«« » ma-
ytll«. 

AM8TERDAM. 25 

Dtirti.l« o concerto nnm u l l o ils tuiiairm. 
onilc '<• arhava réunit!» ittiolinn concorrência, 
lirai* capital, »Ion-an iinm ciploaAti >1« g»*. 
•aUlii Jrrundo-a* tinindo panieo, » hnTBiido H 
fondu» mi coimaqUMicia do tumulto 

M A D R I D , -'8 
11«| tiram.«« om Fcrrol o» niotin« antial« 

t i n c i . dando-M pur en». occulta iitaqnr« « 
dit « i n » I »tal.eliciuiento» ei clsaiaaticoi. 

Foi .m «ff«ctiiad»t 50 jiinuoa. 

UM O t M o a l U l H U D B W O I \ 

Tia i • • » il »«« I aaim »»» II* < VI 

ki.». ) * ' «oiW ila* t 

T P A R T I O O i M M O I A L 
m i> ta»<t* 

•eliatai., a»'««i mita» .llv«i«aa r»-
4ui lia ..«l'ia a.. 41, J a |i**|iri«ttad« d» 
Mo.liait > I.ilibara» a a.w • rua l»rm«d«li» 
Tolii»« oa ïul«* d» U l . lr» da Haut» IpliTIf*" 
Ui». a »Iii lmtii.10« • paUatraTaïu. 

I ni !« «tpiulUa |«a».ia< o«U»»u» o prato Kl-
ooli.ii J a li J.I Silva, um »«« aoiupauliali« d" 
nom» llalir.cl a a italiano João Xaranda 

l aU. ullii.il>, tauJ« nu lularl.ir do kio»qna 
mu tovolvei, pu.liu * uiulliar da Unkww. •)>>• 
oa a «m» u» oriaaiAn, i|iia o .Iritaaaa »ar a 
itruia 

Ap<M »11111111» t«!ui'!»iiCí». a u nli»r «utr» 
||0U*lll». 

An raoalinl-l, Juào Varaïul i t . » »II» l>»l«ii 
Uo lniprud»nl»a»tili- no p*q«»no l.alvto, i|Ua 
- m».« .li..,«[..o indo o |iroj»c<il »ltin«u «o 
pr»lo NiouUii, oui pl.'Ui raiiian itoontlM, (»• 

loua tiiMia rimloo »niiffficiilr 
Vaudn-.i caliir, Join Varan U Uitnn » fi>• 

fttf |>ala Udair» il» Hanl« IpliTifania »('lui» 
m»a »oa »|titoa • RiitiMi da a .moiro, fol pra»o 
|irloa Kü^rdn oiviooa llrnlo Aiilotiiu dr (*li-
vciri, SuKn.lor .lu», .lo uli«i'ir» <• I il» Tr» 
u», n». Ki, '.'I a '.M, i)ii.. .1.1 il. >• rjli. 10 uio 
uiri.to « u coiidiuiiani à Kr]i»itiv^<> ''M1 

likl, |*ra »onde •mioIHIIII loi !««udo o li tiJu. 
oui um lilliurr 

Nicolau .lo«is da Hilv» i* ri.rm m1«r, re»ida 
il ru» ilr. < l*ni»ntlno, n. fi'», r ralti»» ampro 
K»do »oiualmi'iii» rm c«»» do Fmialuio du 
1 oata. a ru» do l*r»/., ,'.!'. 

Dapoia do euralÎTo n iiuo foi Huliiuallulo 
palo ilr Airliar dr ('..allllui m..lien lauiatn. 
foi tr»n»porl»ilo par» « hau1» l'ami da Mia» 
rioordl», com khi» d» »uctoii.lud» da piiuirl 
r» nrruinacripç.io 

João Varanda (S itiiliano, (»i.lineiro n ro^idr 
á Avoiiida il.TRianopolia, u. KhIii preao pa 
ra a m Ifr11aç. >o* 

O raTÓlvnr, qnr foi appralirnilid», f.ertanca 
o nm »airalboiin d» rua llriK»driro ToImk». 

I • -..•f'tA.-Jf ..«-vlivu.. :u-lluvl|i'l| Ilido 
mardi» d» moIc»Ua »uipoiU quo rein»T> em 
l'orln. »I contirniani n» Ii.'»» nolioia». ultima 
mante »iu<ta* do Porto, drjijur'niiolfo dru ne 
nlmiu c»to no\o. 

quo o o»|iitão Alumio 
d» inolo8tia da nervo« 

BERL IM , 
Cone o l.o»to d» 

Die.vfu» vini :r»t»r-as 
quo o allligc, no Inatituto llinawnnger 
•níãHk p6Ttn»r, winlir f m i l v i i t r - h p H v a u i l a 
»u ijuperador < luilberuir nmu 'íioçio polindo 
- >n* .nurfurtfni.il no iulnito .lo evitar r 
guerra outre » Inglaterra e o Tr»u»»aal. 

G É N O V A , 2"i 

(> medico do bordo do ]>.i.]uote Sirio, pro 
,*edouto «lo lüo do Janeiro, dl/ que foram 

acomctiidnn dr tol.ro ninaioll» iipeiia» oa ir 
niàos r.crtolii, os qunsi já ayor.i ho acham cio 
ír»nco convalescença. 

M A N I L H A 
Os navios da esquadiillia nortn-anieriranu 

Ui'uibar.Içaram lioj.i o porto .lo llnbiq, neste 
HCcUii'pla;;o, .lc»eiul>arcaiido um contingente 
de tropa* destruiu lo as liatnrias tagala» t 
pondo cm fn^a rs inimigos. 

n u r : N o s A I R E S , l-s 
fV 1 cilada a rovoltiçáo quo robeuteu na 

ptnvinria .lo Catamarca, Bundo fuzilados dou 
dos cabecilhas Continuo, entretanto, a re-
volta noutros departamentos, lendo sido der-
rotadas a« forças govoruistas em 1'aclin 

(I general liocca, presidente da Ilupublica, 
telegrapliou a governador do Catamarca, qua-
lificamlo do selvagoria o fu/.ilamento doB cau 
dilhos iíivcra e liarros. 

U E W - Y O R K , 
Consorciaran.-se liojo nesta eid i lo unia so-

i>iinlia ilo general Ul.vssi s tirant, cx-presi 
dente da ;:epitbl:ca, já liillcci.lo, e o principe 
l'antacunuc. 

AVULSOS 
CAMPINAS, 

fanando liuje, ás horas da tarde, o esti-
mado moço Jorge liichter, egoripturario da 
Mogjaua, atravoisava o linha ferroa, prosimo 
i estação, foi apanhado por uma machina em 
Manobra .(lie llu- cortou ambas as peruas. 

Conduzido o in'eliz pura a casa da família, 
prostondhs os jnimeiros curativos o dr. lia-
phrasio Cunha. 

Eut . ant >, ás • incoyla tarde, esj.irava Jor-
5e liichter. 

A nnva do larne:itavol di lastro pioduziu 
profuuda censternação. 

g a z e t i l h a 

SERVI I O D E AGUAS E EXGOTTOS 

Escreve-nos o sr. dr. Theodoro .Sauipaio, 
illustro director da Iieiiartição do Aguas e 
Eígottos 

• Sendo o decreto 708 de 1- do corrente de 
feição a garantir as habitações contra as de-
feituosas iustallayòes domiciliarias de exgot-
los o a parte publica do systema contra os 
daiutiOH resultantes da impericia com que sim-
plos curiosos praticam concortos o desob-
«trlicçóes, tenho a honra do vos pedir chamar 
a attençiio .los proprietários e emjireteiros de 
obras j.ium as disposições do respootivo Re-
gulamento que delinem quaes os sorviços pri-
vativos -la ttcj ai tição .te Afluis o F.xeoltos e 
quaes o . p i e podem ser exocutados por par-
ticularOB preenchidas as devidas formal;.la 

Ses 
A- prineipaes disposições desse regulamento, 

publicado no hiario OiJi> ia! n. -lit, são as se-
guintes : 

11 Os exgottos em domicilio só podem ser 
assentados pela Repartirão ou por pessoa íle 
vidauioute hiibilitada. 

li As ligações dos prédios o egualmente 
qualquer alteração, reparação o concerto, af-
foetaudo a canalisuçào interna e externa dos 
oxgottos, só pódem ser offoctuadas pela lie-
partição. 

il As dosobstrueçõrs, nos apparelhns e na 
canalisaçâo interna ou externa só poderão ser 
effectua.las pelo peia.soul desta Itepurtição. 

c A pi.licia e lisculisação <lo exgotto em 
ilomiciiii. ticam a cargo do Serviço Sanitário 

/ I'ara os effeitos do policiamento o da cou-
sorvaçáo do serviço .lo oxgottos, os proprio-
tarios ou iuquilinos tios prédios facultarão ao 
pessoal du Repartição o examo dos apparelhos 
o rospertiva canalisaçâo. 
<j l'ara execução do serviços referentes a 
concortos, desobstrneções e quaesquer obras 
de oxgottos em domicilio, a Repartição poderá 
exigir um deposito em dinheiro equivalente 
á importância do serviço solicitado e que será 
rocolhi.lo á Recebedoria do Hondas. 

h Ilesiisada a obra ou o serviço; a reparti-
ção tirará dentro de 8 dias a conta respectiva, 
descontada a importância tio deposito . 

SEM INÁR IO EP ISCOPAL 
No dia do corrente realisou-se no Se-

minário Episcopal a tocante cerimonia do or-
denação. O oxmo. sr. d. Autonio do Alvaren-
ga, bispo diocesano, celebrou solomuemente, 
acolitado poios rcvnios. couwgos llzequias Cíal-
vão. Muni;: e Reimão, e, assistido pelos padres 
Guilherme Landell e Sangirardi, s. exa. con-
feriu entre o Kirie o ojffcrtorio diversas ordens. 
—subiliaconato aos lninoristas Manuel Ilósa, 
João Ladeira o Francisco do Campos ; Osti 
ariato, Leitorato, Exorcistato o Acolytato ao 
tonsurado José Altino de Moura ; tonsura 
aos sominaristas Nicephoro Moraes, Joaquim 
Belloza o João Baptista Ferraz. As eerimo-
duraram cerca de très horas. 

Fazemos votos para que os neo-ordenados 
cheguem brove ao termo do sua carreira e 
assim venham a augmi.ntar o numero dos 
Sacerdotes lídimos. 

l ia parochias. aliás, numerosas que não 
tOm pastor : por isso, a bem dos sentimentos 
catholicos do povo paulista, felicitamos es-ses 
esperançosos mocos e aagnramos-lhes um !-• 
cnndo miaieterit 

• - . • -- ..Tf-. « n n u 
O sr. CnntiiÜano <1o Souza, I a Ntih(1âlp#ii<lo 

tio IJrif. Weti ItnMrn Imnf.-n» noife na vouda 
<lo rordinando HtofA, .•» rui» Monsenhor Aim 
cleto, \Hit e flur|»rcliendcui U individuo* quo 
jogavam cartas 

l'o ru m multado.*) 

DOENTE QUE FOOTl! 
Noticiámos outro dia quo fuffiu da Snnfn 

locoitiKio, o eniormo aiuTi•• fu»• < y,,,<.-,„. 
Sabe no a^ora quo osso individuo ratá 

preso na cadeia, no rol «loi ragalmudos c 
ébrios. 

O dr. stilido' v^ado auxiliar vai onvial í» 
para Jnndiahy. 

E M r R M O A D O INKIEIj 
A proposito do facto quo liontom noticiá-

mos sol» essa epigrapho, sonhemos mais o se-
guinte : 

IVndo Antonio Scantnra, ndinirintra lor do 
dopoeito de Rcneros dos sr*. Ptií?li«i, Carlioni 
A- C'omp. podido qno lho dossom um compa-
nheiro para ponsnr no estabelociniont. , <»i 
designado por aqnollos srs. o ramaruda (<• n:io 
empregado do balcão) Antonio Stiisoe Tro 
vato. 

De ha iompos ]»ari c í Strisce. a pretexto 
lo fazer a limpeza no ostabclneimenlo, levan-
tava-se ás 1 horas da madrugada, quando não 
i fazia mais cedo, o abria o deposito, do 011-
lo mandava retirar goncro^ por um carrocei-
ro. seu cúmplice no furto, 

inquérito prosegue. 

LiY> EU DO S A O R A D O ( 40RAÇ\0 

Os revins. .Salesianos o os alunir>»- -Icíta }»io-
dosa o caritativa instituição real i a m ft sle;os 
familiales lios dias o J ' do cor.cn;^, c . 
homenagem ao seu illustnido director o ro\mo. 
j>adrc I\Tignel Foglino. F.ssas festas obeducom 
no segninte programma; no dia 2M, certamen 
litteraiio iiiiihicaí, ás > horas ila tarde, sendo 
nessa occasiüo apresentados ao digno director 
os mimos o donativos olíorocMos jn-lo» alam-
nos, bemfeitorcs e amigos: no dia Jf), missa 
solemnc, discurso polo oxmo. arcediago dr. 
Paula liodrigues, 'J'a, hm íC>:/o e bençam do 
SS. Sacramento. 

Depois das iuneções, mu -.ioa p la banda do 
estabelecimento. 

O Lyceu está actuulioento ministrando a 
educação a iíOU meninos, metade «los fjnae.s 
vivem oxclusivameiito da cainlado das almas 
generosas: é, pois, bem merecido o auxilio 
que á instituição seja prestado o por isso 
appellaujos para a philantropia do povo 
paulista, sempre generoso o bom, enviando 
donativos com que contribuirá para uma gran 
do a generosa obra. 

AMANTES QUE BRIGAM 
For se estarom ag-credindo reciprocamente 

hontem, á 7 ifV da noite, na casa em que 
esidem á ladeira do Carmo, n. 1.'!, foram 

presos em flagrante, polo cabo do segundo 
batalhão Bonifacio Josó Ferreira, o italiano 

aolo Busso e sua amazia Luiza Moza. 
Conduzidos á presença do dr. J^angel do 

Freitas, 3° delegado, loi contra elios lavrado 
flagrante. 

1'aolo o Luiza estavam levemente feridos o 
foram iubmottidos a corpo do dolicto. 

i t m Y 

P r U t « u Dr llêlb*«»iM 
(•m»'<tof- lir ¥ imtu» 
i:««ritâ<t - l|o«fâ Jofttof 

l»0|Hii« «U abri <4 m M a i l • d« 
foriiiÂtlo o to«»"flbo Ha juradn«, t>a?a 

C oiisoriii 

I» Alfri t® Mil r al r a f into. 
•« $ • ! ' » ( Ua • lafcUf«»at 
MM . (um, i a » i«Mt. iMa HMI* U M «Hni 41m 
a Ma ag iu . ..lar a Ma )A »..laiaaM • I iMíum 

ai M H M p i M M â t e 
t « 4 •-!«•!» *» « '.III'lia 4» M>o U a U 
ft.iilli.i da dr Mar uni auaafra a/|.ia t«Mi*aia>a pi.iraaao r n ipia 4 réo AU»i"4a _ 

cuaa.ln pelo ci nun ila falaifl. aeku ila lalrV. Ida luairur . iaa M-hra u aJaaataaiMt* aialarul 
MU aihotfailo ai Haujamln lliMIa rMpiaii ld« miai« «KM* , daa> rl|>« .̂ua a.|n«M.«aa 4aa 
a.liauianto .lo JulH(manlo 4» |*roíaaao, «lat|ni.aaM lailttalHaa • wauulanlurM, lalirii'M • 
anilaram a« aum'iilM »ana« tMtamuBhaa ill aataUalaciiaanlM, d im d*« a|»m«ia»i'«a aulira 
drfnaa a iinMa aiillnra liilatlai-timl, iial%li»a. Mculaa 

Lin viaU iliaio, • J r prMldnuto dn Tribtua* iiiatltulaa. amnm, M m m «laioaalua pi«-
ill lurv .laturiu o raquorimaiilo d.. ar Lai j« |ir<<aaiaia>. .111 qua i w i la ivm 'l" •«•'rai «a 
mini Motta a log" auapou.lmi a aa»»»u 

rOUVA rUML ICA 

M.'ivlço pata linja 
Mup. rim do ilia, o eapiUo Mariai 
i l enrpo dn ravallaria dan o ufHrlal 4>a 

aju.laute da ilia. 
• I I." It.i1 alliAo, a Riiarni;\a a raap.. taTj 

a t l M m 
(I tf." a por|M> ilr bombai roa, n a»r»( 

.1.» roaliitita 
AmanMuaa da .lia aartfaut. Jauica; 
I'uiforma. .*•.» 

C I U A R n O H PSITORASM 

r. a marrn da magnilleos rigarroa failli 
ilo- pelo ar. FaHfipa Nenniatii • que frac 
mania raeoinuiaiidamoa paio rainaro ilo f» 
n r aieellaiicia de paladar 

80< IE .>ADE PORTl) f lLE/ .A Ut í , 
I ILNEKICBNCIA 

• I 

" I 

A .liiartoria deata »jnipatl.ica iostituiii 
rMnlvan realiaar a fnata do |iadrooiro d4| 
pital. no dnminiro prmiino áa II lioraa 1 
manhã, ronatauilo de miaaa i-aiitlila «Jj I 
gando o ravnio. college Ezequias Cialváo 
Fob toara. 

ApA» a rnrimonia rrli^ioia. tará logar u 
anaaào tolemue. atlm da aarcm antragui«-
iliplomaa da ItenaHoaneia a a insignia C 

'— . « i i . . . 1 

pelos ralavantaa aarriço« praatailoa. 
Agra.lecornos o eouvito qua noa foi dlrif 

do pela digna directoria para assistir a es» 
aolninniiladea, em que noa faremos lap' t 
tar. 

G R É M I O C O M M E R C I A L D* • 
B R A O A N I . A 

F.ata lloreaceute aasociaçào, cuja hóile b 
"Ul wul ..u. Kii..n|f . 
ran litterurio"o dançante, para qua tw<. 

a, 1̂ . auiubilidade de nos ^couvidar, 
radeceinos. 

gentile. 

LEILÕES 
o um Ih 
os de á. 
ms j 

ao mtJ-

t> sr. Moreira Campos réalisa hojo um V 
Ião di* moveis, louçaa o mais objectos de 
loniostioo, ás 11 e meia horas, na m 
gneiio, n. 11», 

—O sr. Cliavrs Leal réalisa hoje, 
lis, na ladeira do H. João, 11-C, um itupl-
1 a n to leilão judicial dos artigo« que f;>íii 
(arte do conhecido estabelecimento < nm 
Vora. 

O IN E N D I O DA LO JA D O JAPÃO 

Ató que unfiiu louvado seja Deus '-- i 
r. delegado «la primeira cireumseripçüo, f-
louhecendo que não < ram infundadas as 
sas reclamações, deu á I11?... .la pul.liciiijc 
o seu relatorio sobre o incoudio da loji lo 
lapão 1 

Oh nossos collegas da taido já o pui ,; a 
iam hontem, do sorte que o publico já n-
nliec.. a» conclusões a que a auctoridade cV 
gon, ! to <S, que o incêndio foi casual; que . 
lo]a do Japão não liavia dvnamite, mas i t , 
inllanimaveis que o fogo tevo origem nos .in-
do» 1I0 estabelecimento, o que. liualmen o 

adiuiultlialivaa da uialur 
•in« 

H U H lH l l l l i ( n ' ) 
•alUuria. 

InMiin aula. o »all..ao trabalho do 1I1 
Morai ra Hm»« ntu rat* aimla publiMilo paia. 
•as auetot, m a w alia m i a w .lavUro«. »» • 
dla|Mii ila luaioraa lacarxw aaairu. nao aana 
la maia qua •> irorartio do ti»aao F.alaibi lo 
ma»M a a»u oarv i a itupr»«»»o ilea«* ultra, 
Mo util «. »om car Uma. apiMiavel pata quaui 
n lutvreaaa pur «ala tarra 

taau tonlranu. Coara luadila. a a«rá pata 
laatiuiar, pma i uno- oa oiiuinar« a |ioileat.. 
garantir 1. quauto vai«. 

F ü l ( a c l i n « n t e * 

O tiosto aolicito coi raapoiidaul" de Cam-
pinas 11 attain li ti 11 -nua biniteiu por ti legrnutiiia 
a noticia dn tor falloridn naquella cidada, »1 
etiuia da dnaatre, o «atiniado moço Jorg.-
Iticlitar, eaorl|rturariu da Companhia Mögt»-
lia, |i«rtaupiiiito 11 diaUnola família de Caiu* 
pinaa, a qual «otlauioa uoaaoa p. saiu. « 

M o i p e u e s e « i t j a n t » 

l.egreaaou do (luarujé. ou.la «ativara palio 
ila don« mero«, o dr Veiga Fillio, acoutpa-
nlisdo de sua tamilia 

0 « c o n t r a b a n d o s 

• kliahiuioa do Pau : 
Od r Joaquim Martinho, miniatm .la faronila. 

rerebim do .Ir. Borga» do Modairoa, praaiden 
lo do ÈatR.lo do llio (irando do Sul, o se 
ijui 11 ta talegrainina 

• 1'orto Alegra, í ! — Calie-m« levar, com 
justiticuhi satiafacç.in, ao voaso oonhee manto, 
que em aiccnçto de voaaal i-aliisa ileterniinii 
nnuian»« í .—' a---—»«*« iil«. 
legal solução, nasigiisrain a 2*1 do corrente 
perante o administrador da mesa do rendas 
federaea, termo declaratório de haverem emi-
grado occultando na cidade fronteira da Ri-
vera na tncrc.nloria* contrabandeadas. 
— Por este facto, inteiramente novo o de al-
ta rolovanci», peruiitti q « 0 v o« apresente as 
maia fervorosas congratulações, porque olle 
traduz o aymptoma irroensável do que o con 
trabaudo lia fronteira tende á próxima e ino 
vitiivel ejtincçào haudaçõe» cordeaes—Xíeiyr» 
•le M >lr,i > s . 

.ditr produziu- da? ... 

dios. 

CR IM INOSO FíA ITA. IA E... AQUI . 

O sr. Cônsul italiano officiou honte-.1 ao '.-
Oliveira Coutinho, -J" subdelegudo 111111411', 
podindo-lhe a prisão do (íeiiaio iuein-iu. 
auctor do um ;homicídio praticado na It. iu 
em princípios do anno transacto. 

A hora em que a auctoridade recebei, o 
ofiicio, aei. v..-se na delegacia, o sr. 
Arthur du Cuuha Soares, directoi da Cn l a, 
que, (idos Mgnaes fornecidos pelo sr loiutl 
Italiano, verificou quo Genaro Á o mesmo 
dividuo que está preso naqucllc estubei, »-
mento, por crime do passagem de moeda f tfca. 

MATADOURO 

Foram abatidos. Iiontom, 110 Matadouro 5li-
nicipal, 11̂  bovinos, liil suinos, 'JR ovinos € "> 
vitelloB. 

Foram nutiisados I bovino e -J suínos, o 27 
pulmões e -JI intestinos delgados de boviro, 
o 2'i piilniões e 'J ligados de suínos. 

A 10/ iiiutilisaila, por tuberculoso : os . 
• ir.s, jioi Cysticercus o por tuberculoso. 

000:000 S 

Annuncia se para 7 .le outul r . a loteria I 
dos TifíO contos .la capital foderal. Podidos de | 
1ill1ct.es, 110 s Jul io Aninucs .le Abrr.ft ru** î 

JJlH'H«, - • 

S u c c l 

Oitavo ília do jejum c. . . o jejum foi 
tilado. Oh Succi ' . . . 

Os srs. medicos, emtant acl aram-no airi-
liiailo, friorento, o attestaram in/'-cr: ,. 

Fm toilo o caso. Succi, brevemente, rctu-
0'nrí a sua experieneia. 
liolelim de hojo 
Fnlsaçôts, PO: respirações, :t7. tempeia-

liira, s';ii': peso, itH i iinp. o r.ím (]\J;. . 
iimiiieiria ^ • nuVi ilireitn, 11 líilog : a. 1. . 

at nu. 
nosso escriptorio o propr ietnrio do 

n. 1"1, a rua Victoria, p ra nos di-
zer que, lionti-in, deu polo roubo do toda a 
sua carne, destinada á venda do dia . que, 
quem ando-se ao sr. delegado ila quarta, este 
não esteve para dar providencias áquella 
horn' 

r e l i c i S a ç õ < s 

1. 7. nonos hontem o dr Pedro Lessa, il-
In^lr.- lente cathedratico da Faculdade do 
Direito. 

Fii/.om ânuos hoje 
A sra il. I rsulina liosa Itel 1 .> 1 le, esposa 

i!o SL lleiifiqne líellc^ai le. 
aTÍ-.i. il Leonor do Castro l.isbf.n, filha do 

• r. J..KC- Maria Lisboa proprietário do Puniu 
Vul 

jei! 
r'. s ; renii'iM da loteria da capital 
mhida ein -'•"< de setembro do Ibü'J. 

I:i mios ni; lfi:000i A fi'J '5 

. • • I 1 7•-•:>:) 

: riiEMios i>k Jo'ij 

• :.-•! -'71--' a w n 

Tl I'IIKMIOS DB l'Jtl$ 

lot. il.) IX02J ai.-tód á74Vs 

i'iîi..iiio.i nii ôOÎ 

MF.hi \ o 1 AK H I A I . 

h Paul» * . <U .-Mabto « • I " * 
1 H a laia .t. : :l|H .1 . « ' " " 't • 

l .mdrM. adopUd» pot lodna «a tanam da 
Iiaaaa pr>«a tW> 1 Ara.« o ia«(«a4o d* 
a n M > 

Aa II boiaa atai li or«« a pMIf iu 4o » « « • 
do. a a laia 4a I l l ^ i i |ta«auu a »igoi-n 

A /'««fur í*. .1... «.»<•. Ml maio 41a, »flutereu 
.llnl.alr... i.a l>aa<i d« T 4 , a m«lhar do 
•tia, »aa« logo ralraltlu-aa paia sagulr u* da-
um la I anri.a qui. •«ratam na de Il|l'. 

A Mia hora a r a u 'I hi-odor Willa » C , 
armilon .«.pie« no noa.o mercado na l.aaa d« 
7 l| l.. a(t.'aluando algiiua tiegtwloa 

Cum a laia 4« 1 ll||ii, qu« «igoron hon. 
iam n» maieada qaaai lodo n dia, fveliou «tia-
iMilailu o marrado Btonaiarm 

N«.. .'iiiiaUiam nagtieina i itt pa|M>l rapa»-
Md>, a ti Buitlmaulo do di« foi conaiderado 
regular 

l ' i i ç. a ila» aulieraii'M. litmai. 

r.i. «a «.itafAe. 4u • •nilila fornorl rt 
f.. ,a Hi4 .i 4« H r..«l" 

huBlrni 

»AQU • T 9ii nu., A Iist t 

Un i t e T»1/.W| 
Pai la I Ulf 
Haitiburro I 
IIa ia . . 
l'oi ta .'al . 
N»« - York 
Sopran«. 

Kitramoa : 
C .f.ti-a kamiutirn . . . 7 f./H a 
Contra a raïui aatrls. • 1 ill 1 11 

tCU>A DB B. PAULO 

r I.TIB* s I0TAÇ "il « 

; i i u 
I . H04 
l.to.1 
) . I»"l 

M.. 
«.M M 

1 i i i i n . 
7 t 1 t I a* 

II'MM» rlTLIi III» Vend. Comp 

ApulieM do Ivt'ido . . — t x . « 

Oerath rem < */• • • • — — 

. a •/• • • • 0<n) H.-.nJ 
IO» II» t.4Hlilrt ft Ulllli.|l*.. 
1 • rnipl«ttii"ii . . . . — — 

.1.« • . . . . KM --

— — 

» . . . . — — 

II.« • . . . . •Mit — 

I.ett d« ('«iii.ua de Hanlos. M l T7$ 

DE BANCOS 
Santos lliiS 711* 
Cniiin ae h i .no> su..» 

• i i aloo/i I * . « llNj, 

UniSo de P l'.tuloint.. Ml$ THÏ 
Indurtrial Amparente . — — 

Onin.errlo o Industria . M M 33' S 
Constructor « Afiii«la . — — 

( 'i i-il il o Ileal int. . . . 1201 10 i* 
Lavradores — l i l l i j 

Mercantil de ?antoa . . — l.iu* 
KlboirAo Preto. . . — — 

/CÇfiES DE C011PAMHIA3 

Atrua n I.ur 1 30$ 
Anta u t ira 112$ 
Ai i'Os I'auli-1. . . . . — 

Bradant iua 
Viação Sapucaliy int . — — 

Fatiril Pauli.tana . . . — — 

Ilanco da Kapublii 'i — — 

Perro Carril Baiiti Ai u o . — — 

Mcllioraiiiunlo de Bróca — — 

(Jaz do S. l'an (J , . . íiKiií — 

Iiiiptôn Il 1 S — 

Meelianiea 11'1$ — 

Mogyana 21.« 2-ls$ 
Idem, a :bi dia.-. . . . 2 luS 
Pauli, la 27'J^ an » 
Pauli.-ia. a in ih- . 
Proirreiii r — ln8 
blupillot. d S 2ÕS 
Teli plu nica . . . . -

l'inào h por! i va . . . . !.UÎ 
Vinvao Paulista. . • • — — 

l.ETliAfj 11Y POT 11 BC Altl A3 

I'm.; o de C. Hea', I." tOrio. - 7i»8 

. » » » a.» c.i s. lit) _ 
Itleni, da 7.1 à lu." bër e. . — 60$ 
Idem, da 11.» férié. — fi IS 
Idem, da 12.» Bírie. . . 035 <;3î 
B.iiiio L'niüo li'i- os ; 

LEBENTUUE1 

ltjtilil 
2'J(I ni 
-Jli'.'JÏ 

114.il 

•J.'l'.MI 

:í7ij5 
11777 

lu 
27621) 

•1215 
IÏÎ-isO 
2;7t« 
2»i)27 

5-:tl 
18ti«9 
24.ÎS7 
2!)ôõy 

Comp Afina e Luz, 1.» ai-ne Tu? 
» i » 2.* séné Mllji «OS 

Telophoniea . — 

s Ferro Carril S. Amaru los 
1 Viaçflo Paulista. . . . 05$ 
» Uniáo ßportiv.i . 1)25 so i 

Arri:i)XlMAi.os9 

;;i..t'.i e 
20-1*11 c 
72. .b e 

: mi l— l u i 
J.'il'.l2- 203 
72110— lôâ 

HEZKNA3 

3u51 a :i(«i(i— ;tuS 
254'.'] a 2:".:,Oll— Uli 
72Õ1 a 72ij )— l u i 

Todos os mmieroa tcrmitiadoi cm GO Uni 
'i'odos os numeres terminados oui u tém 2.?, 

except iiando-se os terminados cm il'). 

Tolegramma ibis [.roniios ila loteria exira-
liiilit hontem, voceiiido polos agentes geram 0 
reine entai'ic- 1 <''"m,'.1";íÍ''" -i"

 v-

rtîl 
rm 
411 
H idem, 

Ichu 

VENDAS RKAMSADAS HO.NTBU 
rÖBA l'A I;C Ls.i : 

ncçOes (la Coniponliia M'jgyana, a. 
Idem, ide/11, a . . . 
ncçôe.- da C mpanhiu I'anlict,i, a. 

Idem, a 

A' UOIIA Ol Ml IAL I.A not.-A 

ilo Banco Uniao a . . . 
4 iiloni, idem, a 

NOTAS E INFOltM.AçÕHS 
E:-l.i con.o irspeetrr ilo nioz da As.-ociaçfto 

Oonin:crcial o sr. Aîhi.i-io L:on. 
—(orrtio tin Kttropn — Durante 0 niez do agos-

to. terno on\iaila a:: ci.rre p 
Europa [.clos- seguinte- v. 0: 

OritHt (|itd faito du i.'i 
Corri W-l; . 1 

liocono 

no 

210$()0u 
2 JOSiKln 
20."iS(KKi 
2C5St M) 

GSii Oli 
e-siion 

ne ul. para 

dia 2n 

As; mal» • ïûo fec hnd.i 
. i-r .11-1.: ni. On: il-, ,. 

du S. P u-
".r (to uni to 

do 

Ill'iNKVK SII:NKII:\VK7i 

QUO VADIS 
N a r r a t i v a d o t e m ^ o d e K u r o 

10 r< {Tmducfdo do '-Coiuviri 

c A P i i m o x x 

Era evidente que toda ai|iiolla geuto não 
caberia doutro da crvpta, o Vinioio viu lo^o 
que a cerimonia ia t«-r lo«».ir da parte de tora, 
no espayo onde já .se agrupava o maior nu-
mero dos chriatâos. K a multidão foi crescen-
do, crescendo, e logo, tttf onde podia chegar 
a vista, só se viam lanternas tremulautes hb 
mãos dos íieia. Muitos não tinham trazido 
lanternas, c quusi todos, ou íoaso medo de 
serem trabidoa, ou tosse para se abrigarem 
do frio, tinham as cabeças occultas dentro 
de amplos capuzes. 

\'inieio começou a receiar que. naquella 
obscuridado, lhe 1'osáU de todo impossível des-
cobrir e reconhecer fivgia. 

Logo, porém, junto á entrada do li3?pogeo, 
foram accosos novos fachos rezinoaos de quo 
fizeram uma fogueira quo, crepitando, clareou 
a icena. 

A multidão começou a entoar então um 
hymno oxtranho e commovente que foi cres-
cendo o avolumando-ae... 

Tinha aquella musica o caracter de tristeza 
que tanto impressionara a Vinicio durante o 
caminho, e d ahi a pouco, elevando-ae as vo-
zes, parecia que tudo —a terra, as muralhas, as 
collinas, o céo b desfazia em lamentos. 

Quando o hymno emmudeeeu, seguiu-se um 
largo silencio. 

Vinicio e os acua companheiros in. tineti-
vamenlo olharam paia o céo, como que espe-
rando alguma cousa que não sabiam o que 
seria, como que esperando que alguém, alli, 
descesse das estrellas. 

Vinicio tinha visto, tanto em suas viagens 
pela Asia Monor e pelo Egypto, como na pró-
pria Roma, templos das mais variadas con-
strucções, tinha-se familiarisado com grande 
numero de religiõe. , do formas ditlerentes; 
ouvira já muitos bymnos;—alli, porém, elle 
viu pela primeira vez um povo a iuvocar uma 
divindade por meio do hymoos, não pftfa 
cumprir um simpUa vrecoitO do culto, maa 

• Ulmo elo eor.i.; I., com aqiioi-
só um pae ou uma mãe sa-

•J •) j iu\ocaiH.o> 
la ternura que 
bem inspirar a seus ti Ih 

Seria cego quem não visse que aquelle po 
vo não honrava simplesmente ao seu Deus. 
mis amava-o com todas as veras da alma. 

\ inicio nunca vira cousa e uai, em pniz 
algum, em nenhuma cerimonia, em nenhum 
sanetuario, pois, que na (írocia o em Jíoma. 
quem adora os deuses só o faz por medo ou 
para ganhar-lhes o auxilio. Nunca entrou Tia 
cabeça de ninguém amar similhnntes divin-
dades. 

ouvir os hymno-» ciiristàoa. Aquello pescador 
nada linha de similhanto aos grandes sacer-
dotes conhecedores do cerimonial do culto: 
era antes uma teatcmunba simples, immensa-

' monto veneraval, que jornadeara de muito 
1 longe para contar uma verdade, que vira e 
tocam, em que crtra como na própria «xis 

' tenciii. A fé inspirava-lho o amor da verdade. 
Em filia faeo venerável havia o poder íe 

I convicção que só a veidade tem. 
' Vinicio, que sempre 1'óra s .eptico o não es-
! tava disj)osto a soilrer a fascinação daquelle 
velho sentia, comtinlo. uma euriosida<le fe 

Embora seu espirito estivesse occnpado c»m bril do conhecer as palavras que iam dimanar 
r.ygia c sua attenção empregada em desço- dos lábios do companheiro do Christo my.ste-
bril-a no meio da multidão, dle não podia rio.-o. Queria saber a doutrina de que eram 
deixar de vér aquellas cousas odmiiavei.s e sectarius 1-ygia e l'om]>onia (íru-cina. 
extraordiuarias, que se estavam passando alli, 1'odro começou a falar. Principiou como 

Entrenientos, algumas tochas mais so aecen- um pae quo aconselha os lilhos. Ens»nava-
leram, espalhando no cemitorio uma luz ver-'lhes a renuncia e a pureza, o desprezo do 
molha, que amorteceu o clarão das lanternas 

Então, sahiu do hvpoiroo um velho, de r*a 
beça descoberta, envolto num longo manto e 
galgou uma pedra, junto do fogo. A, muUidrtrO 
inclinou-se dcaute delle, emquanto algumas 
vozes, perto de Vinicio, murmuravam—«Be-
dro! Petlro!-> Ajoelharam-se alguns e oui vos 
estenderam par.: elle as mãos. Seguiu se tão 
profundo silencio que so percebia a queda das 
gottas de cêra das tochas, o orador distante 
• los carros na Via Nomentana e o sibilo do 
vento outre ou poucos pinheiros que creseífun 
junto do cemitorio. ^ 

Chilo achegou-so a Vinicio o murmurou-

luxo, o amor da pobre/a o da verdade. Di-
zia lües que sotVressein com paciência os er-
ros o as ])erseguiçòes. que obedecessem uo 
governo e aos superiores. Aconselhou lhes que 
aborrecessem a ealumnia, a perfídia e a trai-
ção ; pedia-lhes, finalmente, servissem de 
exemplo entro .os proprios pagãos. 

Viiiicio, para quem o bem ora só aquillo 
que pudesse trazer-lhe aos braços a sua Ly 
gia e o mal tudo quauto se interpuzes.se co-
mo barreira entre ambos, não deixou de sen 
tir-se conmiovido por alguns daquelles con-
selhos. 

Parecia-lhe que as palnvras do velho, acon-
lhe aos ouvidos ; i selhando a pureza e reprimindo os desejos 

—E' elle! O discipulo primeiro do Christo, j fortes, coudemnavuiu o seu amor por Lygia o 
afastavam-na delle cada vez main. Ello bem 
eomprebendia que, se ella estivesse alli ou-
vindo palavras taes, se as recebesse ih; cora-
ção, haveria de tomai o como um inimigo de 
sua fé. 

Assim angustiado, disse de - si para si : 
—Que cousa ouvi eu de novo .' Será esta a 

nova religião? Quem não sabe e não terá 
ouvido isto ! Os philoKôphoH cynicos pres 
creviam a*pobreza e a simplicidade do viver. 
Já Sócrates falava da virtude como um bem. 
O primeiro Stoico que a gente encontra—ató 
o pioj rio Seneca, qu« possi o quinhoutus 
mesas de madeira preciosa—louva a modera-
ção, ensina o amor á verdade, a resignação e 
a paciência na desventura mas tudo isto 
cheira a volharia. 

Além da oolora que lhe excitava aqiielle 
pensar, começou a sentir certo desaponta-
mento. wlj} âsperav 4 deeoobrii alli cousas doa* 

um pescador' 
O velho alçou a mão e, fazendo o signal 

da cruz, abençou ao povo que, a um ternpÒ, 
cahiu de joelho a. Vinicio o seus companhei-
ros, não querendo fazer-se notados, seguiram 
o exemplo dos outros. 

O moço não ponde resumir immediata-
mente as impressões que tudo aquillo lhe 
causava ; parecia-lhe, porém, estar vendo 
uma cousa ao mesmo tempo simples e extra 
ordinaria, e o que era mais —a extranheza vi-
nha justamente daquella simplicidade. 

Com efleito, o velho não trazia mitra 11a 
cabeça, nem grinalda de louro* na fronte, 
nem palma 11a mão, nem placa de ouro no 
peito, não vestia túnica branca bordada de 
ottrellas, nem trazia outra insígnia similhantç, 

èts que usam os sacerdotes do Oriente, do 
gypto, da Grécia, ou os flamines romanos. 
Vinicio toYô á uiosiua ftiurprMa Que tivera <ir> 

conheciilas, se.vít-dos mágicos diversos, e por 
::m, o:;\ir alQü.i. orador de arrebatadora elo-
quência ; em ve:-. disso, porém, não ouvira 
outra cousa senão palavras muito simples e 
desataviadas. Surprehendia-o devérus a atten-
ção profunda que todo aquelle ]>ovo estava 
prestando a tai oiador. 

Entretanto, o velho continuava a falar ao 
jiovo, preso de seus lábios. Aconselhou-o a 
fier bom, puc tico, puro o justo, e disse-llic que 
não esperasse a pa/. suprema nesta vida, mas 
na vida eterna, que começa depois da morte 
e se passa junto do Christo, 110 esplendor de 
sua gloria. 

Afliimava que na lace da terra em nenhum 
tempo, nem iogar. poderia haver felicidade 
comparavel á gloria eterna no seio de Deus. 

Xcsto ponto, Vinicio, embora de disposi-
ção inteiramente destavoravel aquella doutri-
na, não deixou de notar a grande differença 
que havia entre o ensino do velho e o dos 
c\nicos, stoicos e outros philosopbos, pois 
o-tes, prescrevem o bem e a virtude como 
medida da razão pratica, emquanto aquelle 
promettia a immortalidade, não essa ospecie 
de triste immortalidade terrena, entre infor-
túnios e misérias, mas uma vida esplendida, 
quasi egual á dos deuses : e falava disso 
como de uma cousa inteiramente certa. 

Deanto desta le. a virtude adquiria um 
valor infinito o as desgraças do mundo 
tornavam-se cousas sem imnortancia. 

Sotíror temporariamente para depois gosar 
de inextinguível felicidade é cousa muito dif-
férente de sofirer porque tai é a ordem da 
natureza. > 

Mas o velho accreseentou que todos devem 
amar a virtude e a verdade por si mesmas, 
pois (jue Deus representa o mais alto bem 
eterno o e a promia virtude anterior ás eras. 
Quem ama a verdade o a virtude ama a Deus 
o torna-sc, por isso mesmo, seu tillio que-
rido ! 

Vinicio não compreliendeu liem isso, embo^ 
ra já soubesse dantes, por palavras do Pom-
ponia («iiaeeina a Petronio, que, segundo a 
religião christã, Deus é Um o Omní|.otente. 
Quando ello ouviu, porém, (pie Deus ó sum-
mamente bom e summamente justo, começou 
involuntariamente a pensar que, na presença 
desso Deus, - .íni iter, Saturno, Apollo, d uno, 
\ esta o Venus tomuvam-se um» especie de 
bando de gente frívola o ruidosa, em quo to-
dos se m&ttem ao mesmo tempo, e cada qual 
por centa propria. 

(Ommto) 

• A H 
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ti *4a Ju*4 Vi»i t % Oa<umr» 1 
lio lia. Afiiiw t.ui* Vi- m »• . 
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AUwla i t I ' t lUtM, Mi«»iitt 
Mg, O ili l.i.i < . . . ||| I 
• II« •!• «II«! I 'M« Ml ' t I 
I«». dt Iii I) MAKI A I SKI I 
i l l IMAI ( I w i m 
l»atiliaram «nturro da m««tua ff » 
I4MV0 PiinvtiUtu II «i«iu imrefit«* u j 
•u» AiuMal« |»ara a««i*(irniii u uo » 
«!«• Mr« rffl«'l(f«<la n» U« 
Ordru. «lu .N S ilu » «ru... ., » 
do oiirroiit«, M M liera« d* m«ni. , 
*•*«• d«« earotadn P toUglê" nhti iI 
an r ailnr t t im 

H l'aulii. i."» Uo »rti.inl.ro d« I 

DECLARAÇÕES CuMMr 
A O € O a M M i : u r i í > 

Tendo lido n a B u m - r o .4« 

honti-m deste jornal um.» 
clapaçáo do ar. Joaquk-n da 
Souxa Ferreira, cm qr. »> tl j , 
ter deixado de fazer p. rtn 
da noas« firma, participa -o» 
aoa np.v.or a m i g o « c f n yu«> 
aa o que lai individuo , 
fez parte da no&aa lirrr > », 
aabendo nó», que c o m o i . i t i o 

empreyado eatawa c u m p r i u 

do opdana do aeu aut pa« 
t r i o F. Cardoa i de A n d r a d e , 

despcdimol-o por inconve« 
•alenta 

i 0>>ar'e Machado & C 
A |ir«i,a 

r a .nii.:o.- f l n t N M c inilt' i , 
q i f , Irrtlii tra>|ia.^.il'i « no a . ™ 
llriirailoiru Tubia.-, n. IJI l'..liii 
o 4«|m:Iio n . 'r i da rua li i. itt, 
nviinio t idoit o» non-U- mi>kh. in-, 
•xi'larlvaniaata nu Kscrtpltiii r*n 

i* Ai.r.i « nu i uiiiuA 
CaiXH imi-titl, ti. 'J.iii 

fcod. lUII'Ji. —i t .1.« 

tcivpliiiDi' r. I'-"-' 
H l'aulo, 12 ëo i-etenibio d* 1-

I t! n 

t i il 
ii 1 
-1 .in 

t t — 1 J C % aii' m m A s k s 

A' prarit 

Tendo i l t ixvlo de f«zcr [iitrto du fnn. 
Mucliailu \ t ., vult. I au lutfar quu u 
n» cana dua sra. C'uriloBu di' Aiulrad 
actualmente na Avenida l!itnfc"l IV- tn 
onde i spero as ordens de mens uni 

H l'anlo, 2.1 de aetcniliro ilo I-

:t-:t JiiAyi i>i UK Hm /* l'i 

S E C Ç Ã O L I V I i 

Chiiin» atli'iifilo 

Toni sido extraordinária n ]iraeur.t 
hilii:, Siiiloiillea» du l.uiz Carlos, J>nt i 
com |irouiiiliiláo a influenza com fel r 
tes j .ut tudo o corpo, tosse, calafrios, 
dos ouvidos o doa ikntos, Jtor causa d . 
atipaçôe«. 

C.iiitimia a | roeurii do Auti-rlienmu',: 
li.-,tano porque J ou :'. vidro», cura o rli 
ti.,niu de i|ti tiquer qualidade, e nssim . I 
\ntipsorico, por ser o i;cilluuo vegetal m 
rativo que u.io contém mercúrio o untio-i 
liera««. 

Vi nde-se na Drogaria Haritcl <"'.. ' 
a .a I.«lire, frnião Mollo. K c-.t Vaut 
asa I.clo de Moura & C I 

Attenção 
Sabbado preximo 1 de cutubro, a astfic, ri j j 

C A P I T A I . F E D E B A I J 

P . ' s 3 h o r n s d a l a r d c 

l i i piuide o extiaoidiniifia Li tei .a i:.i i 
ai KeileiBl, enjo cranio pienuo e du 

5 ( N I : 0 0 0 $ 0 Ü 0 
IVTEGP.AEH 

Orai (lo íortioionlo de liilhete- intolrv ; 
o quartos, á venda na antiga 

AOENI'IA IIEBAI. 

RUA DIREITA, 2 0 
ÚNICA cata quo já vondou em billielu i 

ros por duas vezes et ta importante pi 1 

ÚNICA. 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
/ 

Colho hoje mais uma reza 
jirocioso jard im do sua ox stenci i 
graciosa senhorita Maria Magd-.. 1 
I.npiholln 

Mil \enturos desoj i-lho ^ 

o—9 09 

m 

Ciiib Gyinnadiro IN>riii'-' r 

(Irandf miUi em brin /iu,, <1,i, . •. . 
L)o ordem da Directoria, levo u > 

mento dos srs. soeios, di.* t"o-1 • 
<iue «e interessarem pelo d- ;-.. ü\ 
ilestíi associação, qu«í no j.roxiiu-.» 
do outubro, terá lopar uma í-.< i' 
pela kmoi.a dramaiha, hali.hinMito 
pelo digno consoeio ilhuo. sr. chi >.• 
cujo producto reverterá em ím-ü. 
escolas do Club. 

( )h bilhetes para o cspectacuiv «• 
jiosiijão dos iuteressados, na scfii 
( lul', das 7 horas da taido att: 
na rua Direita, n. em ca.-;', 
lho .Martins C. 

Outro-im, participo aos srs. mi 
dias -'JO e .'51 tio outubro juoxíui 
finamente commemoiado o LM nu 
fundarão do Club. e que a-> 
trauhas que desejaram assistir ú-
veiáo fazer propostas até 1 õ de t 

Secretaria do Club G\muast;c 
Ü" de setembro de 1^.'!' 

SE« i N111 NO > 

ij—1... 1° necret u 

Cai 

lui 
qua al 
Ailiilu «il 

f t intuiu 
II 

, I pre ll;n 

Ii.. '• I. Il I 
al,,l,ll »I« 

I 
(Mil <l«l*lt 
II. 

s r .u io 

I n pit Ii .idu 

«flu . 
Alill-M»«Olll 
run« no I n 
Ii ruiltti i.'i 

|i«|Hiall. 
IMa 

rrliwir.i pr 
n» dl« .1: 4* 

O dr .loi 
T«K Uli d 
•lenta e I) 1I1 
r«iilu 

«al I 
t>r«enta «dit 
l*i. do coriefl 
•torta ilo I or 
U I o poitmr 
f n n i i i d. 11 
pitlilico prr|( 
aircaiuin', .o, 
maior lane« 
r«iiportnM t 
It I101 «do a 
Cariinll 1 ii "I 
Il V pot lie. aria 
• llriiailialiiji l| 
l.ii'l , e O N 
« • I I . U. I 

Car uii Ilo, ol 
cauto pal > i 
l .aino d» lia 
da C'oiî uIiii.-I 
cornaria, mel 
frente por Itl 
por todos tit 
lado», avail» 
f. il' i|i .u- 'i' 
mJUZ« l JU» . 
(rente p. r 'il 
vidimlo 1 or 
gos l'izaui i 
fundos com I 
do», t' rreno» 
em coinnii 
déniai-, c . 
quantia d« 
met u 1111 
nu Oi. — 
expedir o 1 r 
xudu 1.0 lo,-l 
ld:cado ! da 
d de • t ru 
rico l astio 
Eo Antonio 
1 ustru, eaeii 
'J'l mrt : i/f -V 

1'ia 

0 dr. II;. 1 1 
de l i i.-itu 
dal ti* 
laço 1 

Cdit.il t i n : 
lheí inter.-
llj-potheea i i 
IiiOM' t tra < 
mulher 1 

1 i lev i . '1 
oiituljr 
dia. á | i: 
tel. ii. : 
COUlOs ll 
da ftuli i • t' 
tori't". a i 
cor s-ulH'- i 
uma por 
com ti CP i 
forrado . J 
licrta ilu telha 
o roupe tive o 
douro, di-iti.c 
doz metro- ill 
o cinco d., fui 
corcado a arai 
nada. São 
cif-co Ker.-i !'.o( 
tro a linlu fel 
c pelos fundo! 
codenio. !•'. p 
nlioi'iniunto ilo 
CKpoilir 0 |iio 
.•ifflxado a pol 
Itlicado pela . 
ílo setcniliro d 
<iUdgoiu de S< 

çBcnn í. - //j 

•I 
• a 

' 0 
m 
a 
u 

• iu 
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LEI 

! ^ 
I b tei, 

d., 
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1 

I o U y Ü Â 

C t l í S s i o 

^ i e n 

i T e r ç a - f e i r a , I 

Rua ÍV< 

Ü O R E 3 9 
Leiloeiro of /ic 

Escripf 

à Rua Mar 
Francamen 

sou amigo o 
que retira j 
lüo no eorií 
tidade de 

M A T R I C A R I A de I Dutia. c • 
reiiiojl.i para a dentição nas crean{a-

• l u l l 

Kserlptorlo de adi «leia 

Oft advogado.- ilrft. Ciai ii.natu Biag.i 
fon.'o .'.r 11 mudaram o eserqii'i o ; ir 
do S. Bento n. IH, onde ei.nfniiiatn > 
doe cliente, j ara os ne:..ocii. de c.ia ii 
de meio dia ai= i hora- da tard". 

rM 
A 

¥ 

Xe perimiu dn delltlçà i 
F. Dutra. 

-M\TRI'-A' \ ils 

I)r. lullu Xavier 
MTTIK O E FSPKi rM ISr V 

Em partoa o moléstia i dan »eahorn-
sidenola: ma Amora, 16. 

Coniinltorlo n i Direita, 10 V , , B 1 

boras. Tcleohnp«. ao», 

lloa inozn 
lian, arniarioi 
tes, cama ile 
ditas de ml 
e toados-mud 
Coftimorta, m 
ï»8 diversa, 
ltbjectòs de t 

Vei 
Ao eorl 

(ÍOJB 

Terça-íiira 
A » 

R u a Vi 
(l'on 

PEf i í 

M O R E I R 
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D r a . J 0 . P l a t o F o r i - a * a A u -

M i t o N a v a a a d v o g a m « m M -

b a i r l a B o n i t o • o a m s a o ^ a 
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• »••» ha i l , 
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» !>•••<>•• ,u 
im ilu . - aia. 
I •\*a«i*v»i 
k it« imr*. 
• • per cat* 
|'»U| M . . „ , 

Tl nlnaiaat I •)•• ah lMt l«« il l «nur 
«atMlliuio, rtn burl»« il»« • •>>»»• >iwtll<i 
.1» | iHUnu , i l» . AI .OftK' IAM « I d 
vial i"ir u m » M liti*iraa>aulaMKtai •>' 

Alt»»«Am il» I»»II» • arpluha 

A awlkar |i>Mi*t<" r«ra a » i t l«» 4a*ab*a . a««I».a4,. a» Laferntirlu <". 
» I r* 4» r «prr«a t» i> M .luula <U I t n l 4r ». f a aU 

t'ai a t> KMiá i . i u « i.tria.' • m . . I , ran p •»<••»•• i»alra a» psiaall«., 
r*-ai> . '»«M»»* ' rau la, |lw> » i a -i i id« nun n o d.. alio.Udu» tli 
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o raat.urad»! 4« mWII» 4r a i m u » a< hua, il. m 4« >rr uw podor«' 
•»#»air a»>- iMMaml» « tunda t iwiivl.* mil. «dut, i*m a |ui>|irio4*4a 4« da 
•lin brilhe « «m <i; r ««ira id inu i i »0 faMIa, «ramail<aa4o a cum um iwrfuiiio 
• im« 

Prtr» l U r . .'4tN>0 Drp^lt.. raa 4a Falaria. | 
t a i s * ma t a i 144-tnuiraoi*mt t 

laa U" i|»m b r K l 
a , « i J m l>rn(*riA J. Awaraala A €'. 

l«a «'»•• OmNHm. ru» U.raila. tfl. 
'.•a l'a** Kar h ad«, r u d« a. |k>nia Tb.a »aU» HimOe«, lar,-o 4* W,li ft 

trm Iwtaa a< WA*. phaiaMrla. i> n u < 4r prrfaaurla* lu.'« 
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C o q u e ' u c h a p a r l i n a i 

I'wa niiiinha do *i. Ja••• (ïaHa- <Ji»n"l 
•*|ji..iii>e» i • - |> • up lui' > end a " fa i l n i 
4r I AiiiliaiA , ma . 

"m Inn»» prall-a »•« b'>«pl 
l.tapa, mauit.n, d t t N | i d « U 
ta F r u i f a 11 da 4* 1*0* 

lin l.iir Cm», I«..) Vu*«» 3 
ij4> |via Karul4a4i'4a iUhia. J» . 

Irkr». r«la»lra» 
I« ,hia» mil | >»«•>>». c m l u imIo 

-i-<ui.ii>i Ja .Iram *lla*l«w A «U« alA* 
u liaUtuoalu J«» lalxra patuAlra*. m-

Inalaa •««Aaa air 
•II«, nia lIoMila, u T, ili"K»r» l'au-

C n iillorlu : Rua f-t <«a Ntvaiahri^ 
Mk rt* I I «a 4 

IWaidanaia 1 A l»»» . i » I ImV i il« 1*|. 
Muimbr. 10 

Taiaplinna 1.0 Attawdto % e l , > n 
a domlailla 

M ATUI p „ t ». Midr'atri I» 
OAI t lA . 4r t Diilia 

C X C C L L E H T C 

ftt;o d i x , 

r p ( p t n 

M p a m o a 
f r p g u e . 

t ü t i n o a 

I r m C e , 

» m a i o 

n m p r i n » 

l i g o p a -

n t i r a d e , 

R c o n v e -

A g u a i n g l e s a . Tou l i o nnti-fi lirll. Conv.ile». rn'.i*'! u n i * 

k i l l i t pruve». 

A l c a t r ã o S i l w a A r a u j o . I / i o i concei.tr.ido. Sue li-

n t " (lo AIcnUAn <1<* Ouyot . 

D r a g c a u d a H a m o g l o b i n a . Aconaelli.idae ii.i mjoiaiu 

e chloio««', 

O r a g e a a d o o a a c a r a a d g r a d a . Kmp iog wi i r 

t in a prtHi><j (le ventre. 

E l i x i r c a r m i n a t i v o . Kstomachico o carminntivo. 

E l i i r i r e u p e p t l c o d o d r . B a r b o s a R o m e o To 

Ili^li^^Ativ II 

E l i x i r d a F e r r o p y r i n » . Kuvaquecna, K<Mtuilgiaa ot<*. 

E l . x á r d o P a p a i n a . I»<-h< i In-oi <l»> nii-rt.i 

E l i x i r d e P e p e i n a a c i d a g l y c e r i n a d a . I*o<l-»i•»-

HO lligPBliVO. 

E l i x i r d e P e p s í n a e V i e r t n o Kupeptico notarei 

E l i x i r t ó n i c o n e v e o a t h e n i c o , d o d r . K o c h a 
F a r i a . 

" " (fn |iefle. 

G r ã o s d e s a ú d a . C . i am e preaervam a »nmiipn.-.. . . i n 

ventre. 

I n r j e s t a Karinlia láctea pho&phaUda. Al imento e unpNn > 

L i c o r d i g e s t i v o do pa j u i na c l i lorydri ta , paner>'untia o 

diastase, 

M a g n e s i a f l u i d a A melhor dc todaa. 

O p o d e l d o c c o m p o s t o Em fricçOea. 

P a p a i n s pepaina vegetal , . N a j affecçfies d o tubo ;a j t > 

intest inal . 

P a s t i l h a s b i » d i g e s t i v a s . 

P e p t o n a s o l i d a . A l imento , 

d i l u í a s d e E a s t o n Anemia dos centros n m o s o 3 . 

F i l u l a a d e E v o n y m i n a s . Purgat ivo , desobati ui nte lo 

l i« ado. 

P i í u l a s r c g u i a d o r a ! « Kmpregadas ca atonia intestinal, 

purgat ivo . 

S i o l a - c a c ú o C j i s i n s \'inho tonico. 

K a U e * k o l a Heeonstiluintefetral do Sj6tema-ner\o3í,— 

de extraordinário j rooura . 

S a b o n e t e s n ^ e d i c i n u e s Ireeeos e supericrea, sã'j 

os niais pri I ridos. 
I P a b s a e f c s j jarr« l o i l e i í c , novi..s, eupcrion — , ão • 

mais vendável-, 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s , novas ,—as de maior proe ira 
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Cii ' î i l 'x l racr î io s« réa l isa infalli\elni^ute sabbado prox im ». 7 de o i t u b r o do 1801) 

A'H 3 I IORAS DA T A R D E 

o p r . i » r « '« '•«- loi.*«»*»«»*» approxlmac o , doionar <• roslfiitt- do» 1 premio ni.iiorpe. 

O |i o»i iit<> p l . no publico para ni.as o^olaroaldo oxam«. LOTER IA D A CAPITAL, plana n. 09 

I prcniii) «lu . . SDH on g 'I pron i J i p ua a d v d o I" p M i t 1:M0t 

biontinc.i n.o.i 
l fl'la! d» mis 
[ CruM'Imi a 
I). 1?, du oro 
irão ira tart«.« 

li«»ii/a lia I-

jfiima Dnai lu 
I« oocupiiva 
bilrado & C , 
ÍV-tRiia, 90, 
niigos. 

vcz is em li i l l ietc i il 'i 

CONTOS 
z ^ x i f L E n r - A . -

ira dan l'i-
jmra curur 
febre, o do-

rios, o dores 
sa da^ cou-

rt. nmiico ])0U-
ra u rlieuma-
P îtu t I .icor 
îgolal depu-
c outros uii-

0 KSI'BC l'ICO lKl'ALUVEIi 

. < ' 3 s p « c i i i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A S l i C 

Curn radi'U' c dcfinllivamen'.e (o-Jas fóir.ns do onvonoiianionto 
,(, laupue. 

A syphilif pilmai ia, secundaria c i rc ar.a ú p r ollo ccimpleîanionta 
(iraia c cxpi'l'ldu du syvtenin organlio. 

Cilla para tcmpro a sjpliilN úaclaris, il< fuça;; da GAROANTA, trn 
pjSes antiga- ou m u i l i ï , dura.- nus ««s»,, gliiudiilusi,nrnrtiid:M, inilin*-
an-.das ou suppurantes, currlnicnlu- dus ouvido?, nifios radiada-, mnl-
'jhcr que loja a duraçSo de.-tas mclettia . 

I i lo fiando icniodio rum indlculinenlu, nitsiiij quando qualquer oa 
u tratamento lo ilia falliudo. 

Ka foa ronijOM('ûo nfto entra nctihum veneno MINERAI., nias exclu-
ni mente suh.-tai.ciae vegotae: innocentes. O . eu u. o n;1o olu'iifa o doen-

vi"> dietu nenhuma, nem a qualquer alteração u soas costumas o océa-
ns. õ os. 

Q a í a ü t i n i o s q u e e s t e e s p e c i f i c o â i n f a í l u e l 

Eiicoiitia-su oui tod.-u ub drogsrijt o pharmaciai prinupaos, om quai 
liiU-r parte do mundo. 

Liirijani-tt i 

C J a r i t S r > e c 5 J L £ l o 

>'. HO, Kast :10 tli street 

c ciiitnçiiM. carht ni / ilo li'i, kuih--
riorcA sobrotuilo, ilu cai-imiiM »• 
| m II no piloto ]^ara i:oiiio;is. ditos 
iinncezos forrado« île h: it-.i, t. r'io 
de garjn o rasiniira para liouioiis. 
Iracka. colletés, paletots e sobli -
casuciis do superior saij i o casi-
"•ira para lioiueu , supoiior»« pa-
las nuci naos o extraugeiras. di* 
l'ura lã. peitos do linlio, liraiico: 
e dp pf,ri,R o com | regas pala en-
misas, Huas ceroulas francesas d. 
linho c crétone, pata liouiens r-
lacninos, duzias do serpentina 1 

biiuquedos para o cauiaval. 

Em nmiis 
Superior armação de jiinlio de 

lîiga. euvidraçads, doits eorpos, 
grande balcão com tri s gavetas, 
escrivaninha j ara o mesino. opti-
luo mostrador envidraçado jïarri 
porta, ditos p?quenos. manequins 
para roupas do meninos, um ex 
collente toldo o muitos aitivo-
I ara serem veudidoi 

a todo o preço em 
franco leilão juílicial 

H o j e 
Terça-feira. 2li do corrente 

AO MKIO lJlA 

l ade i ra S. J o ã o . ! !- ! ' 
1'e'i) agente de leiiõ s 

• TJNIV. IVlli,lJ. • 

Dr. Desiderio. Stapler 
Ex inlilituto d» Policlinics 

gîiai o Chef« do 1 0 ?análorio em 
VIENNA 

Ooarador, Ko sst ai Qii S«ch3rai 
Cona : fíua B 4t Itapetininga. ie 
, ú< ! a? 3 horas 

TELEPHONE 374-

Amêndoas torradas e assucarada s 
ita 

O õ m í i . 0 ! i r ] s f o f f s S S i u p a k o f f 

Em cartuchos bom acondicionados a . . 2SOOO 
Em vidr,-.;, para pies ntos a * ;)$õOO 

Yt:\ ljt.-SE NA AGEXÇIA 

n m c i i S . B e n t o , n . & & 

I C M A D E C A R L O S JEEP i , u«< P . D e p n r a t i v o Ã m c r i c a i i o 

Este excellente depurativo do 

fimiíui' produz magníficos resultados 

nos casos d • rhoumatisnio i lironico. 

u em todas as af l'eeçf>es syphiliticns 

I preparado no l.ahoiatorio Cllinii 

ro riiarinaeoutieo Bilva i.ima, tua 

dos Alei bebes. n. Ü4 Babiii. 

jillieles liitoi' 
ante premio, 

Í V Ü L G ® c a Q ü s m o ) 

h'.-trs p l . p b ' T o - , j a m u i t o c o n h e c i d o s n o E s t a l o l O I W i 

um I m o l l i o r e s marca .- n a ' i o c a -s, 

o n . c a i x i n h a s d e r i a d e l r a f o r t e s , 

ver, 'em-. c em toda» as <•» as d o negocio« r e e j i i t a v a i n 

e 1,0:- d e p e s i t o d e 

fttaîûs, S í j b y a i í s S G u m p , 

flua do Commercio. 41 

E L I X I R E S T O M A C A L 
DE S A « Z D E C A R i , 

MT3 ' ríüsÁ Wis-

iJK 

WQUEIS 
1 u ç a s e e n a i s o b j e 

c i o s d o u z g d o m e s -

t i c o 

H O J E 
Í í í ç a - f e i r a . 2 6 de s e t e m b r p 

As 11 1|2 lionis 

B u a I V s r g u e i r o , 5 0 

O U : i LOFJ l íO 

à m \ M C Â f i f i P O S 

/ .,-0 • '!"Uil 'lo Juízo Ferral 
I ".scriptorio e Agencia 

ii ííiia Marecha l Deodoro, S 

i frimeuto auctorisado peio 
«>• . ... , o si -losé C. Souto, 
' t.i:i rira H-iropa. iarfí lei-

,i , i d,., uiai tollo ile quan 
t; • 1 ile moveis e louças 

A saber 
I "n clastica, ditas peque 

l ;| ir,os envidraçados, estan-
ih • ,:e ferro para casados, 

ditnn .li madeira de lei, toiletlo, 
C1 •-•">' I -muilos, gnarda-vestidos, 
tommofln, marquezns, caliides, Ion 
l|1H .ursas, cadeiras e oiitros 
f'1 ' t le uso domostico. 

^'emlns Iranras 
•I" eiiiTer ilo inartello 

ÜOois fl^JE 

Terça-feira, ' ã de setembro 

A s 1 1 i[L' horns 

R w s V e r g u e i r a , Í 0 

Ponto dos 'Minds, 

1'ICI O LE ILOE IRO 

F a c i a r i a 
A i u g a - . e o u v e i n i o s e i r : a l io iv 

m o n t a d a , l e n , e a r r o c i n l i a a o bu-

a . i . s : , a m a . I i i l o : i n a- . e i . a r u a 
Cara riírti i!f 0» snbn> 100 dopr.tcn do K«iomngo e dus Inieallni», niesmn 

depois de Ü5 aiino- de solfrimen:, . 'Jara i - dOri-s i , Mumn^,, a r.zi.i,,,, < mm • 
a pri;io do v,'ntrii, a diarrlieau, a Oyurnlerltt, js ulr^ras rio ' " • c 
dyspepsias Cura a anemia, ajuda a iligesiãc, abre o appi-Mi* i; i- .lira. 
Succssso maravilhoso. Pb • SAIZ DE CARLOS. riiaSs.Viirio. n 30. HADi^D. 

Deposito : 0' dc RrtOGA«" do eítado d,.- 8. pa'JLO. 

H a no 

Cnmniercio I 

CASA BARLETTA 
rornçfio, r.Oi-tc.- casus rr, : 

tailn pelo jiharmaceutico Grana-
tes. v :r ie (J prospecto. 

nvoh iniei:;D 
il o uii ligo, I o 

promovida 
to ilirigidii 
ão Vaticines, 
incíicio das 

f i i i i i i ) n o / u e K o i i i . — A r 111 as*h'T.'a. lossn nervosa. diIfireBiiiei iT.r.icillai' 
11 . . ^ j . — . j «ju.-i i,!11 arii |.or vigílias traballiua int-llocluaeí ou ex.,*.3o -

onvenlenli menle tralailas com o VINHO Noz tlK KOI. \ rto iiliurmai ouiiro ilranaili,. ni». 
. i ^ r tónica c reconstituinte, multo precomisailn para 1 t unlarisar a - perturl,ai;ões ilo eorai-
r fnlestiiiae» tomandu-se uni Lalitu atites ileimi, d; , í relelvOes-

Casa filial: Travessa do Commercio, n. 8 

A mais feliz casa desta capital, pois 110 curto período do sua funda 
ção distribuiu ú sua freguea a a importante eomma de 500 CONTOS 

l OfEuindo sempre ettn uua uma \ariada e paipitanto numera-
i ião de bilhetes, convida o respeitável publico a vir habilitar-se nas 
1 tef:uintes .'oterias : 

O h & A K E F f t R P A O O 

e tão ii dis-
Iretaria do 
I [J noite, o 
I srs. C'arva-

Mareu C A B E Ç A DE Í N D I O 

É e m a i s í o r t : e 6 s aa i s ê a u t a g a r a e s r a a 

rSTCOS. tKPÜETADOKES 

KasgfäöiÄ'in I Samp.,, 

3 - a U A B O G Z M Z £ 2 Î L C ï . C ~ 3 > 

los que, nos 
será condi-
ivereario da 
pessoas es-
fo-stas, do-
itubro. 
Portusuei, í x t r a e ç ã o i n f a l i i v e i s a b b a d o , 3 S S e c o r r e n t e 

-nrt>tK' a n u - c a i a r m a i t a n i n s ueiieuicius. i .»»».»««»^»!.», 
« • 4 a n a a o n H a ^ H H n M M a n a M a M « M H ü r l , r i ' i i ( a dos or̂ .irti, 

; ratorio. hi-»«, tali.rrlio imliiionar r- r,atrai manifests««», s»'u e uvenienti mente tralailo" 
um o XAROFB ANTI-CAT A 11 II H AL CARIiLP BRNKIUCTUB do ph „ rraaceuti.-t. Grana,'i. me 
dicaçlo de \a!ici.'i acção baleam.ca exiectorante. vide o proirertr. para o seu uío ' 

ao S'eio^ 
: c t a r i o 

S a b b a d o , 7 de o u t u b r o , s a b b a d o o miillio» 

Cl proprietário desta feliz agencia, chama a atienção do 'respoita 
vol publico paulistano, para a GRANDI: I.OTERIA DO NATA:., •;ujo 
premie maior 0 dc 

^ • H 1 . 0 0 0 : 0 0 0 s 0 o o gH ^ 

que esta feliz aiicne ajú vende,i no anno passado, dous ceiitessimo 
For etie motivo devem dar preforoncia para at compras de bilhetes 
--que é dotado (!,• ;:n:a palpitante nunieraçio—acbani-tc desde iá á venda 

EXTRACÇÃO EM 20 DH LiBZEMBRO--INACiiAVKL 

O g a o A t -

p a r a a r u f t 

I d i s p o s i ç ã o 

p r o f i s s ã o , 

.'IO—9n 

M I R A N D A & C 
R u a C a i x a d ' A g u a , 6 

Recebo entommetidan do interior odou vantajosa uomiai33ïo 
mottende aa lemessas com pontualidado. 

IIEUZAIUO BARLETTA 
H . 1 2 , l a r g o d o R o s a a ^ n * 1 2 — M o P a u l o 

oras. 

MOREIRA CAMPOS 
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V i * t M > » i | i m l u i I >m » 

V W ^ H l l l t l l l l ' ) , t i c 1 ' n l u r u | | M ' 

ROSARIO 
» . i n « i l l * . H i l l U " a i l * » » t M l l l l w t w I l l l M t i l . 

• I i ; « , l o u f . i ' i m i i v i I' v«nlvt'vû<*i>, p o i miqiIvu < l « < m a t i M K A t i t flrnuM, ritfwtui" u u ' H i 

L A R G O D O R O S A R I O N . 7 3 

Fabrica de Tecido de La 
D E 

A L E X A N D R E 

i e 

l inon 
Rua Catumby. 

M A R C O D A M £ I A L E G U A 

fisrripiorio, r u a d a 4 l i i i ( a i i < l a , l 4 - A 

P a r t i c i p a n o r o i u m o r r l o n u K w a i q u o « • c o n t r a r i o < • « r » . r a n i M w * 

l i a n t e o . » l l . i l . i t e s K l a u d e v u r l o d a d e i l . t o u s p r u d a e t o * c l « . , o o n i o m u n i 

C a s e m i n i s 

€ 3 i e v i o l e s p r e l o , 

D i a g o n a o s . 

6 

a z u l 

a 
e d e c ô r . 

r 

Ai 'cc i tu 

r > 

t a n t o e i n c o r a s c o m o p r e t a . 

' I l a l i j i H T c i i c o i n m c i i i l u p u r i n i i t i i v i l o , n o l i i i r a o n t i u » 

P a r e c e i n c r i v e i ! L 

A agencia geral das loterias da capital federai 
P H 

G R I M O N I & C O E L H O 
A f u l i . i «Ir» i l . i r m u i * i i i i i i i p r a v a i l « i i i u u i t A u l u x « n -

g r o M a m r n * . o e e o i i i o i - f r t o « n i i i i t i i c i i i i t « ^ c u n h * - . ' ! « * « 

H M i - 1 ' I 5 i 0 0 0 9 0 0 0 

• I c . t r l b u l a i n . i i » l O i O O O f O O O m u « e u * freRiiUM. 

Iß : 301000 
to H li drxcim <lii liiU'iUdi* jiHi.iKxi 

n i l , < » x i r n h i ( l i i b u n t e m , l u i v n u l i i l o p u r 

i t i i i i i i l u . - . t p i i a l u n i t ' 

v t i l i H t X i l i ' h c l l . 

L U I D A O u i t a n d a , 1 4 A G r i m e n t 4k C o e l h o 

n , > . , r P Ä U L
1

0 . , 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 

Liquidação de moveis 
O p r o p r e m i t o < ! • C A B A l ' H O N E T , r o i o l w n d » m u d a i d * l a n i o d o ; 

l i ' o u . c , v o u d o p u i p r e ç o s l u u n o r e d u z o o o s o r t i m e n t o J o m o v e u o l a -

I p . . r i . * i . e t e u e t t a l e l c c . i u t u t o t i . o a u - ' 0 — î f i l i 

I - r r . , J - c B n n l n P m i l n 

CONSELHOS AOS FUMANTES DE CIGARROS 
Que q u/terem ter corlezn do empregar o verdadeiro 

F - A P I E R A M B R É 

e x i g i r ! ' . a d e r t i i u l i o s b e u l a c a b a d o s o e l e g a n t 

IUI! I 
I S. C 

I d l " l l i : i s i l " i m p e l i l " p i l i n c l r n q u a l i d a d e i n s f u l i - l-

• • s ó o í i i p v a a n i t o m a n d o , t o d a v i a , o n o s - o 

: I : l\ t l . I I . ) . - 3» A- p o l u v r o i : Breveta 
D. G. cl Marque deposes en France el à ïttranger 

^ r a s W l i f 

ft>j fe 
.•• I o t S f s ^ r a w s s a 

| l i ; u l < > : V . I . S . 1 M L Í Í 

i m e à t - o , s o b r o f u n d o d o u r a d o ; c , d o o u t r o l a d n , o 

í ' i i i l o m o d e l o i i n n e x o c o m c o r o a s d e p é r o l a s d " 

C 11 ~Í'I p r e t o s o b r o l u n d o d e o u r o . — l i x i g i r IUL I -

t o s n o n o s d o I n v e n t o r e d o s f n b r i c a I I I . s : 

G A S T O N DAKGV a C — P A F I I S 

M U I T O S J U L G A M E N T O S O B T I D O S C O N T R A O A F A L S I F I C A D O R E S 

BRVXKI.I.AH: /"'/. Agosto di IfM.t —PARlZ.JIdi Soecuihiu d, IHftt; .'d, Man. 
delas! ,/,. Maiúde tml; J1 de Abril*!, 1.SA«,- .-'I d, Juni iro il. lUild ; 
l ^ n i f j M W W j M j H ^ 

C a i x a d o C o r r e i o , £ > 3 1 

S Ã O P A U L O 

I E L I X I R D E N O G U E I R A > 

S A L S A , C A j í O U A E G U A Y A C O l O D l K A D O j * 

« n t i - l i e r p e t i c o , m i t i - c a r o p l m -

• t í r u o t a j . N i » i c i C v » t-rc 

L E I A M A Q U E L L E S 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 

• l e n h o a n n o . d r i d a d e , i n i f t a o n u 

• M a i l l n | H u p r i i l a n o r i i l t u a d o r , m I g r a u i i e 

i|i n l a > m a a l . M i i i * 

• a - r r a * o * d e 

a (eliir, quo 
• p a • a 1 r a I n 

a COMI o I ' l l ' * 

• p r e t f i i d o a u l 

• l a l a d e >|'il-

e nina. Nu nn > 
• , 1 « a i r o a l o 

• | l l » l l o , ( " I 

I o u I r a V i * 

i a i r u m i a i l i d > 

i d a i i i a f i n a 

i f e b r e i n l r i -

I m 1 1 1 e n I e , 

• nu« d'eala 
« v c i , o « i i l f a l o 

8 " M A I I T I N , , i „ f | u i n l n a 

• n l o p r o d u m i i 

• n r o ' t » m » i l n e f f e i i o f ° a i i « o u m e P i l e » d " r i < 

I « d e e > | i > n i a ( o e , p o r e u n a e i u c n e l a , u m a i n 

• » c n c l i e l r e p u c n t n e i l . A f e l t r e I l i r m e u l o i i 

• . v o l l m u n o j o i n i i i i e i i > o d o a a l i m e n t ' • e 

• u i u a i t r a n d e f r a ' | u e > a l ' a « « a v a n o i t a » l i o r r l 

a v a l a « a m p o d a r t e r o m e n o r r a p o u a o 

• S d a I d e i a d e n i o p o d e r m a l * « u p p o r l a r o 

• u n l r o r o n i - d i o q u e no« c u r a v a a l ò e i i l l u , t i v e 

• u m a p r o f u n d a l r l « l e < a e , d o o p e r a d « , n ã o 

• e t p e n t a n w t < v u l n a m o r t e 

• O m e u m e d i c o i i r e i c r i ' v e u - n i e e n t l o v l u h o 

• é a Q i n n l u o i L a t i a r r a q u e , n a d d « e d ' d o u » e a -

• l i e i v d o a d a l l e u r , i m r a d a r e f e l ( i o A « p r i -

• n i c l r . i i < l ' i > e a p r o v u e a r a i n u m f r a u d e e ã l o r 

• n t O I ' I I I U S O o t i n i u t l e j i i d « v l i m i t o « d r l i l l l . 

• A o e t l i o d e ^ o u h d l i n , a f e l i r n l l n l i a r C M c i . 

• V o l l a r s i i i o t o i a t i " , o a p | > e l i l n o o c o n t e i , . 

• m- i i ' o . I l c z u i a a d e g i o l a , e « l a v a c o m p l e t a * 

• n i ' - n t " c m j : i . e i . i - o i e n t i o i ü o l e n l i o »• n -

• l i d o i r . a i i i c i i l i u m a i ' i ' i - M i d o f d i r e . l . u n i | ' i o 

• m u d ' v i i i ' ' i - o i u n i o t i ' l « u d o e » t e v l o b » a t o d a s 

« n u n p a d e r e m d e f e b r e , a 

O l i « » d u v i i . l i o d e Q u l n i u i n l ^ l n r r a q u e n a 

d i i r e d e u m o u d o u i c á l i c e s , d o s d e l i c o r , d e -

p o i « d e c u ' 1 1 r e f e i ç ã o , l i a n t a p i r a c u r a r e m 

[ ' O u r o t e m p o a f ' l i i o p o r m - i l i r e l i e l d i e a n -

! ! „ ' • q u e r e j a A c u r a u b t l d a p o r i n e l u d o v l n l i o d e 

V u i n n i i n l . a t i a r r a q u e é m a l * r a d i c a l , m a i s c e r t a 

do quo coin a quinina «o, poi < M , , 
ouiroa principio« M t l vo i d • i n m 
o l.iiiHiiuoi l.almrraqoa I |>o i 
elo da quinina. K' que o loinn H . 
complota da auina, alte com m i 
cipiba ulola d 'c . i» i ren .-i d , , 
em viubus d II' i'^nli» d I »Up ' i , 

K' prtncl|>aJiuei le nos lu<ai 
falires, quando o d o iili A olinnadu a 
mei'i doa imasinas que Ilm dei un « i. 
i|i|i> a »C'.lo d o t i n l i o i ! n O n u | 

a li. ' omp j i a n lujeut'. auperio d< 
M i r a rcnic i i 

l oi por caii'.i i!a < fi'icacia M u i 
curai por e l l o f e l i a s q u e a A " i i 

c ln i de Paria i M t i t w n fi m > i : «j 
L a b t m q u e , t a r l « H n i a «ll»iin•• 
III'n i l «Me (H«elue|ii i Cinili.h s || 
d e l o d o s a s p a n e « . A c M * s u ' i l " e i 

d r o g a r i a s o plisrciaclaa. 
Por cailla do ; oa roliersnr» • a 

canacidade uos v,dro-', o viuli < • a, 
Laliarraque c <lu pre' ) niodi • m . 
barato do que a maior paru ! • j . 
almllarcs de que 6 praciso ub or»-1 
quanlidados paraaenbter poucis it" 
loirar da cura. 

• M M W B U M M N . . a i| 

\ 
f l s l l ' i 

fr ^ 1 

r\ - ï K i í ? 

C ' a 

•0 f \ 
1 n r - v i 1 

f ) n i i ' l l i o r I Ú i l l - i i i l i v l . I I I I :i l . ' l t l i l l i l : ' , l l l i l ' l o l i l l P r e ç o , l $ S O O c a d a I n t a 

Podeiofo antl-sypbilitico, 
loso e nnti*rboucmtfco. 

Milhares de pesaCas curnilns attcslain ser o I C IMI 'H 
IN' I I U I'AIIF.S. 

1, o depurativo e legcncrailcr do M U I , ; U Q maia I-vocn-
iiulo cm todo o Iii'fi.il. 

Tein sou attestado na VOZ I>ü TOYO. 
Vende-se ein todas us plinnimciits o drogarias d» I i 

capital. I 'nicos depositários 

B a r u c ! £ C o m > 

I H ' A D I R E I T A , 1 L A l t O O U\ S É . J 

P 

(a 

> 
p Oi i i .1 

ï ! i ' i c b D i r o f t a , 4 0 — P r o s a r a M o n r i e r 

I v a 

1 A m 

V E L H O 

C o : « . ' C j a * c * s » c e « a c a c i ' î j i t o r ï o d e s t a 

a n t i n o d e E a e r ? 

„S' I . I'" 
l'a Uli' 

(H A 
t n 

M 

« ' Y V ï ï ï V 

j V I O L E T Irmãos, e m T m ( F m t i ) 

" r f 

C a s a u n i o a p a r a o 

O E V i l R I I <•• u m a b e b i d a s a b o r o r n , e m i n e n t e m e n t e 

'kfájl i o n i i ' a e a p e r i t i v a . E ' f e i t a c o m v c l i i o s v i n h o s t i n t o s , 

E s í a b e E e c f m e n t o í e p r i m e i r a o r d e m — ü n r e a m s g í j s s n í r i 

1 1 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 1 1 

" i n 

CmiI I ' r i 

l'H.1 

I Airu:i 

f À , : : M Û 

E I í . i n M i r p i i P z o v , 

r»-s. « h c u n n u i i 

d i i d o c a c l a m - v 

(•(•II«M:1C« 

k I :IXK!O 

a \ « l i i a á 

in i j i i . t i i i i -

S a l ã õ r e s t a u r a n t 

n i e c o r a s e u s n n -

L-ali', o V i . 

t i o l i / f i a s 

l a l n - . o I I I-

c o s -

I excellentes, postos em contacto C'1 

1 outras substancias amarpas du pi ; 
£31 Adquire dessas substancias um ni-

preciosas propriedades corüiaes e íclu 

ii a quina e com 
melra qualidade, 
uma agiadavcl e 

S^ÍSfífífrjSj vinhos naturâes, que são os únicos que podem servir 
l>ura a sua preparação a sua alta superioridade byRlenlca. 

" Como tonlco o aperitivo, o BYRr.il loma-sc puro, 
» « l a n n i M na dóse de um cal Is de Liordeos. 

Misturado com agua e de preferencia com apua de 
Seltz 6 urna bebida que desallcra scui debilitar. 

aines 

t Î Ï P t i 3J S A B E i r i 
I ^ e p o ^ i l « « n n " i > r i n c i p a e » C a s o u , 

Frequentado pela melhor sociedade, l on'iniia 
inerosos frei|ucntadoies no 
Q P - „ I « n rK^A Cîlioeolate, geminada., niinp.iu:', 

i O a S a O (Ed &« i i B " , ~ i i i a ' . e o leit" especial. Rcfre c o 
tis qualidailce o vinhos, licoroti o cervejas íio mais acreditui-o 
tea; tudo com wniero e promptida», o no 

Jl Ceias do l - i c , camarões, os'ras, 
« û i t l U i * fHa¥"" lc l ie laF, II,ut , oiaclettcf, pio unto , a-

muitos man a iw delicadas, preparado' 

I « A Î À n l n l , 0 ' s l ' t i i lia il rueçSO da cozinha un* do 
melhores chefes da arte calinaria, contra-: i 

(ki cspecialinenie na Kiiropa, pant o servido do nstaun.nt e a 
do o tal.clcc.nHii o o tí» exclu ivan.eaSo a 

i > i'ioprio ario ahaix'-a^i rnado, i|iic 
não j ou pa cs 1 I mT para hem ter. ir i o'-ei.do c aiiend'jndo &i recla-
luaçOeii do sua diktiucla frcgueziii. 

ptsri.indo '.'!", S i.n4 'Anna "ma <l;a-ara, c.-t.i 
olid 17- ' • i!u foiiie-ctr leite frio, iKoriio 
a iliJ'i !'• is a Rarrnfa e a y 0 l'ei.s 0 U:ro 

k s i È t j u e S R o m a n a 

f r r . r c : s a d o C c m ? s e r c ? G / i : 

.'lo— ; 

G e r e n c i a « e r s l 

raerîsa n a « 

sie ijUOntc por p'evos \ a ^.ajofo.-

A N E f V I I A , F H A Q C J B Z A , C C N V f l L K S C i ^ C I A 

S U C E S S O d o T R A B A L H O l u N E U H A S T H K W í A , F E B R E c ios F A I Z E S . Q Ü ü W T ^ i , 

A F F Ê C Ç Õ F S ^ O C O R A O Á O 5 fo caradoo ccm lapidtr jitln« 

< E ^ S K l i i ^ , 

i l 

HMO 111 

Prisão do oentrn habitual — fiionia do intestino 
Homorrhoidas - Vertigens - Nauseeis - Doenças do fígado 

Embaraços do esto mago - DQres de r.abeça - Prisão 
' de centre durante a grauidez o durante o iiciiodo do .'i^nnoniar, 

\ « T â — Ar Pi ' , las são sempre sulnvci.e, (• tiilu ,n, 
|(.ru;)nriliuii! Ie.se . (inscrvarem intlcliniilaint 11U. I'c li 

' toilu.i u •111 qualquer iiioniento. 

DLI'OSITO NAS l»IU.\CH'AE6 H I A U M A U A S E DHüüAIUAS. 

M C . 

C L A M B E I M 

D i i i s i d t t p e l o a r t i s t a C A V . A N D R E / V . M A C I O I 

E l T e r c a - í e í r a 2 - 3 d e s e t a n î f o 3 * o i h i O J G 

S t i i n a l ï è c i l i i 

A r t i s t a 

> : a u n i 

E i t r a Killiiaria 
iiidrca Mii'itri. t'01 

cto.' d t Slrt.\( jic<n\ :. : 
I ,. p i m i e 1 a i r p i ' i . 

'S'Jh-

Aie'o'o, piiiicipe di Daiiiuiai-' i, A. Ma^ui: Claudio, r- di Daniniar-
'•I, ' i . Ma 1, U 1 rndo le 1 ina, (i. i.onflirlioii: Ofoiia C. ü lia Uiiurdin; 

c r i '. t 'oriadini: Pelonio, I. ßracci: Orazio, C. iîoriraii 0: Marceilo, 
1. Ur.icm; Hern m l " , ii. Kedei; (Jiiilio.-tein, I.. Uuralo; KL. cn«iaz, E. 

, tin i: i H hecihinu, <!• Canlini: Ombra del padri Ainleto, E. liella-
•II. l i r e (lei tcaUMiO, il. Boníiüiiuoli; lio^ina, C. Cri.-toiari Lucia-

, '. H. Contini. Acatniá o cspectueulo n brilhante farva 

u s i e a c a o F R E C H O 

Vi agiacjiio leöignorö: E. Iiizzolto, E. Cannonura od i Kignoi i, Can-
t,ni 0 Bracci. 

Preços do costume 
das 10 horas da manhã em doaiiio, 

A 'a 8 ernoia horas 
biíiiotc» acliam-feü á venda, 

na bilheteria do tlieatro. 

Dcpoif do espectáculo, haverá bonds para tod as ns linhas. 

llreTt-iTíí nte a traeredJu de Roberto ßmeeo, ü 'ANIM K. Uítima Urnii-

(íe Novidade, intima i rmana * • 

O haliâo Carneiro 
r.icudndo {ola Mia 

0 sabão Carneir-j <iá 
,ii\iaa .» ivupa. 

O -abfo iarnelro 
J10('í< a : . 

O Mibão Ctniciro 
inaii r.as no«';\a:: ..os to.-ido^. 

<í sabão Carneiro é .io muita < 

O sabão Carneiro Í-« C usidorado 
0 nielht v do mer-ndo. 

O s a b ã o C a r n e i r o • u i u p e t o n m 

uualiiiadu . 0111 ':iialquer »uarca.ox-
t r a i i í r c i r e . 

O i.abào Carneiro tom tido ma^ni-
1 ca at i , h;i(,ão 110 mercado. 

O sabão Carneiro ó oxcollontes 
barai i; • ini : • 111 temer eompoteneirs 

O sabão Curajjhft o •>•£.-
iei.'.;a do pnb.ieo. 

« 

MA RA i JLIIOSA KSS EXC/A -

P / o p a i n ' ' o p a r J a u n e I ' l n i l c J e 

A|.| roviida }:<'a exiiia. .Kn.ta iii 
Ily: ici.e da I ' . ' i lc. 

I l i n u n i e r o s a l t e M a d o s d o i-'i d i e o : 

d i : t i r . c t c f o d u pes t-oa d e t i n ! i o 

c r i t é r i o .U te : i c i e p m - o t i i . - n m o :-'A-

HAU IM':>0 I a i a c i l i a r : 

Quoini: dun.«, Xevralifh;:', 
I'lirlhror. ferimentos, Sar-1o», 

I h t i i í i i : , C i i f r n s , 

Díicí iheiin:.'itic:iF. Idem de - !• ,-a 
M pinhas, lii.'i'ij. ns, 

1'aiuios, Ca: par, 
l . i iii'1-.M c a t . i t i e a s , 

Viõdidura de i u n l w veneno ' 
etc. etc. 

C f i r o a p u a d e -t- i V t ••-. - . ' .o i- i :-

l a v i 1. a : : 1!:.. i ' l 'I ! ' " d '-ie:-. 

l ' l i s . . l i a i'.e t o d a a r a u M i c i i i a d e , . :i 

I ó .1 ! 'or i i 'j;:-"\'i e 11 f i c < . a | 

i e . t i l i l . . i n d o - l h c :; u î v u i:> •• :: ' 

j ei(iidas. I'azi ndo i,e : i e, 
e. 1 i l i . a : . c r i .\Ot I --'tilo - I : ; 

' i o.idi: ! cr.'Oj-.te- iorlili.' . i . i t-
cura a.-- ii-'re. I ii:;" ii:i. ' • 
II Mi . 

Celi o npua ill M i ifieia, é : . 
iior a Iodas ale lio e • "i,l!."-i(i : -
porcue, ali'm lie a!\e'ai u.- 'ie:-'i-
iurtiliealis (reni-'lvas, cum as t< i-| i.u 
intliir.iiv.uçòei- e dores do iiei.ti,-. 

0 B A I 1 Ä O K C S S O , q u e r u f a d 

01110 r e n . c d i o , q u o i c o r . o a ^ u a ii 

« t o i l e t t e s , ò u n : a i . ç c c . ? i d a d o c t 

c a s a d o f a m í l i a . 

Lrn'a o: ! r. . lazcnoeiros o S:\tiAU 
HUSHO é de ell'.a utilidailo in.-
menta; lontjo dos rcemios medico. 
Cfcte p i c p a i a d o ó do uni pioveiti 

A.-»im attesta a - . i -
srs. lazeiideiioi 
á venda lia ili'o'raria 
UAI: I Iii.', r . 

l -

i . A l . l l i l 

TJ 
. : A S \ 

S c c l e t â r . y m a d i ! ! 2 ! / ï g 3 ? i c n g 

t r . H a V é ' J i i t . S j 

- n t ii 

G V A I ' O R 

r\ ™ irs 

I L m 

aiiti'i-, .île 
-aiiira ilcj 
01 a j .ira 

i a n e i r o , B a h i a , 

I l l C D E J A N l i T R O , 

Ci 1J N O V A 

o N U ' O L l 

a . . I . . . i e-'i r i a i a .M • 

I h : I !..1 i - l i o i ,1, ' M . I t i , , n . h e 

r.. i - - • 
t r a t , , 

B Ö I O i . e. 
, Ul l i 

S i t u 

V i f . • 

i-' 11:! i ' 

i - i o i : A A c . 

i n c a l c i i l a v e ! 

e r a ! i d a d e d o ; 

K r : c o i t r a - j e 

D o p e . a i i :• : 

a a 

F é s s e d a t i r e s d s S t e e m a a 

A m a i s p e r f e i t a p r e p a r a f f i o q u e 

a t e l i o . i o f e c o n i i r e o p a i a a s c r i í i n -

ç a s q u e e s t ã o n o p e r i o d u d . i ( ' c i i i i -

c â o . P a r a hh i n r o c c n t e . - \.a l ! o i e : c M 

d a v i d a s o f T r e m t a n t a s d ^ r c : - , o.< /' .s 

c r i a t i v o s s ã o u n i d c o l e n i t i v o t j i : c 

a f u g e n t a p a d e c i m e n t o : d o . p e -

q u e n i n o s . 

P e H o r a l d e C e s - r o p a 

P a í r a a t a 

( Á p i a o v a d o p e i a i n s i i c c t e i i a Cif-

ra) d e H y g i e n o 1 ' u h l i c a i ! o K i o d e 

J a n e i r o . ) 

1'rtjiarado Alunnilre Rnvijcl. 
Empregados raa allccçõtB do ap 

parelho respirnterio, tacu como: 
bronchito afruda ou chii.nica, rou-
qnidòct', coqucluclio, a.-thma o em 
geral, tc.dan ns molest aa quo de-
pendem do cnipiep'0 de uni honi poi 
ioral o expectorante. 

P ó s d e S t c e d m ^ n 

Prodigioso preparado pr.ra com-
bater a coquoiucho nas crianças. 

O 1 

q u i n a 

debilidade 
iulio fortificante composto com 
, carne, lactopbosphato do cál-

cio e I \ cerni.-L lo jiliamiai 
-i-ey, é, incontestavelmente 
• icairci-to poderoso porcue fortifica 
o or' .'iiiisnto debilitado, alimenta e 
facilita as digcstfler. Acnmolbaiin 
na convnle.-( ença dar onferieidiido. 
Ü I I U C Í ' e prolongada-, s&o nunv i'"-
SOS es M US efleites attestailos pi la 
enorn « pr. cuia que tem tido. 

H h e u i s à t i s m o 

O ' úroj e nulirLniwaHro dn p] ai -
mail 1'tiio Jesu:-, é de cura infallisel 
nas afieiç-A-8 rhcuinaticas. 

E l i x i r d 3 c a l u m b a d i s -

p o s t o 

.'Propalado segundo a formulado 
de. Carneiro da Rocha, polo phar-
niaceuüro .Jcão Luiz Aires). 

Tonico estoniachico o iligestiw do 
grando valor pelo cffeito incont?.-ta-
vel que exerce nas molostias DÇ CE-
toniago etc. 

Pastilhas vermífuga» 

de chocolato o santonina. Appvova-
das polo Inetitulo Sanitário dos Es 
tados Unidos do Brasil. 

E x p c l l é i i i f a c i i n i e n f o o s e m c a s t o 

' i l g i i r a l ' . d ' j a e- p e e i d " v e r i u c B e u ; 

c r i a n ç a . - o a d u l t o s , 

1 ' r o ; a r a d a s p o r , / < * i o I . ij A i r a 

f é s d â P e r s i a 

( I n : e i t i c i d a ) 

V a l n i s l i a c o n i p l c í a o x t i n c i ã o d ' 1 

puLjns, pcrcerc/ox, iniriit.au, formii/os 
I Hln..i[lii/ot;, .SI l i l p e r i t o 110111 011-

c o n i n i i i d ' 1 p o r n û o c o n t i i- t o v i r o a l -

l i u m , o a q u a l q u e r f u i : t a n c i a v e n o -

€ 6 | ; n a o d o P a s 3 v á 

d o A n t e r o d e P a u l a M a d u r e i r a 

Apcrrilivo 
Vantajoso pelas suas proprieda-

des tónicas o digestivas o do uso 
agradabilíssimo. 

Tintura de Salsa Caroba 
e sucupira branca 

do Carvalho Ferreira 
Depurativo vcgotal do sangueo 

approvado pela Junta do Hygion-
Publica, para combater todas a-
inipurczas do sanguo o Iodas as af, 
fccçOes da pello. Deholla completas 
mento, enipt?iyrn8, darthron, bobas, 
cravos, eryaijiela branca, ecze.ma e 
rlieumatismo. ( 1 5 . . . ) 

F. Vaz d'Almeida 
7, R u a c i o R o s a l o , 1 

r " 
« i i 

I " ' ü - f C S T IC A M 

n m c a i s M H r 

d 

. p r r a d i 

0*01111 r 

P u n t a - A 

le i u . i i 

'"iiitf tel Ê ' i 

d . i IC : . rop . a i . o d i a 2 ' i d-

', : i i h i r . i p a r a M o n t e v i d e i , 

r i n a . i e V a l p a r a i s o , d e p u . 

p e n a v e l d e m o r a . 

d i r i i r . e i r a o l o r c o i r a c l a s s e s , p a r . . 

l ! i o d a P i a . a . 

\- in! iO d e m e s a , f o r n o . I d o " f i -

l u i l a m c n l u a o - p a s s a d e i r a s d o t o d a 

m- c l a s s e s . 

O s i a q u i 

i: a . l o ; '. 

d e s t a l i n h a 

• i l e c t r l a . 

S i to t . i . 

Para iniorni i,-JCS, 

W i l s o n s , S a n s â 

na do iíosario. ti. i " . - - S . P a u l o 

SO . I l i r A i t l C N I T E 

F L O R E Z S t R Í Í B Í & T T Í M G 

O v a p o r 

n o d i a 5 . l o o u -Sahirá do 3ant-
tubro [ara 

R i o J a n e i r o , G e n a / a e N a p o ' a 3 

Accoitand i passagolro'; para Mar -
selha e Paicollona, com trasbordo 
cm (ienova. 

Esto paquoto possuo esplendidas 
accommodates para passageiros do 

a . " c i a 

V i a g e m rapida 
P a r a p a s s a g e n s o m a i s i n f o r -

m a ç õ e s , t r a t a - s o c o m o s a ^ e n t e a 

e m S . P a u l o 

J o ã o l í r i e e o l i i & C o m p . 

R. 15 de Novembro , 30 
e m C a n t o s 

A . F I O R I T A St G . 

B u a V i f l c o n d o d o B i o B r a n c o , 

n u m e r o 1 0 

c o m OBL- i t l a a p e l o R i o 

ccn í c e L isboa. 
i i : to paqueto tom esplendidas o confortava.:-, 4 c a a i r a » l i ; i « i p . i . ' i 

iitsageirus de primeira, soguuda o terceira cUs-o. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s 1)3 3 ' c l a s s e , p a r a L i s b 3 3 . 1 6 5 1 0 0 0 

Para passagens, fretes o mais inforniaçõo •, o r a oa agentes 

A u g u s t e 3 u e u t > a C o m p , 

• 2 2-A--RUA D A B O A - V I S T A - 2 J - A 
1-. c t u os mesmos leni S a n t o s — >•'., r u a Quinzo d " N o v o n i b r - J , 

ï r ' . ï r i 

ervi^o «emana] 

S A H I D A S 

ï> F. ST F.K HO. . . 
CU lib' > l A . . . 
A.li :/.iiS. 1 .s' . . 
A.-sUsaox . 

Hamburgo, e>:u 
Itahla c l.lshia 

c < . ; t l » i p j l i I ! , ) Is 

P A U A A E U R O P A 

l e OU ! . . 

1 n o v e 

V paqueto allistuã) 

yea 
Command ni.: .1. .Siuvmsoi 

s 111 it l i n o i h a 2 7 d " s e t o n . l r o p a r a 

i i i O D E J A N l i U t ' J , 

U A i i l A , 

I.ISHOA, 
I I A M H U R G O 

| lO ' l " " ! .-| l I I I I I » 

C i i E i i i i o n u i O 

p a q u e t ò a l l a 

Lr» i 

a n 

Coiiiniiiiidai le H. I.'aine 
a ' ; i r á n o . l i a 4 d e o u t u b i o I .r . i 

U l ü U B J A N Ü Í U O , 

I J A l i i A , 

i . l S l i O A 

I l \ . I î n r j , , 
l . r v r ' l . ( • i . m 

c i i i i i t u - . r i . 0 

' I . - I I . 

P f 6 C 3 d a p a s a a g e m d s 3 ' s l a s s s p i M l l ï j i i 

r 3 , Í 5 O S 9 0 O . 

l o d o s o ? p a q u e t o a d i C o m p a n h i a í S j l e 0 3 - 1 , 5 r m ; » m > 

n i i u u d o v a l u z electrica, p o a s u i u d o Ocplou'lidiVi a a s o r a t a j J ^ ; , , 1 

sagoiroado l ' a I 1 C I A U I . . 

P . ' e V o d a s p a s ^ a g e u a ù a ë.-jg&t, p a r a I j i s b U , I à :5 i l . 

I DA r.. •_'-!-1-*>-1 
I D A Ii VOL. L'A L 17- L - » 

liecebeiu-so passageiraa para n ilhas doa A;) i"- • i 
C'onipaahia veudo passagens dlreata.'uonta para i'arii, via c'.i 
endo oj praças l> i» ciaste, i?r. iliJ.L5.il 

l ' u n i passagens o nuis Informados, aam j a a g o i i : a a 

E . J o l i n s t o n & C o î i ' i 

HI A DA QUIV l.V/i.l, /,_/> -,„/. , 

T S Z z s j J Z Z J i n g - l e z e 1 

P r o x l m n s s n h i d i i s d . : S a n t o s e d o I t i e d . j l u n c l r o , d-.- -.. 11.•.: 1 

N I X . B , d o I i i o d o J a n e i r o . t .. 

C L Y D E , d o S a n t o s . 

D A N U B E . d o R i o d o J a n e i r o . 1 1 

7 1 I A M 3 3 . d o S a n t o . . . 1 

0 M A G N I M . 11 |-\ I' T E I s l i l . S /. 

E s p o r a d o d o R i o d a P i a t a 110 d i a :{ d o o u t u b i o . s a l i 11 : • • • 

d i a d o S a n t o s p a r a o 

R i o 

£3ahca, 
P e r n a m b u c o , 

L isboa , 
Vigo, 

C h o r h o u r g r . 

S o u t h a n t p i o n 

P r e ç o . U s p a s s a g i n s d e 3 . « c l a s s e p a r a L i s b o a . H V t t O O " ( , 

I ' a r a p a r a g e n s o m a i s i n f o r m a ç õ e s t r a t a - s o n a a g o n c i . i e m S ã a T a u ' 1 J 

C O M P A N H I A L Ü P T O N 

R u a d e 8 . B e n t o , 4 1 C a i x a « * o Correio, K 

R e é i c c i í i 

| i f f a * T 

« • » W B K . i » 

I . M - , 1 1 1 ' , 1 

1 V 0 1 

A 
.1 I " 

i . ( l i e fo i 

.1. Mu 
Ju r i il* I ' 
c m . p a n e i . 

• l a I . 

i a 

i o 

4 

N > : 

1* K I II ' ' l l O 

I l I I m i t i a 

. colai < 
l i ar • 
. l o A n t e 

Alto da 
s u a r e r t e 

M i 

C l . 

A I i 

i i r i a 

d r «el l t ido 

I d a l 

1 . 1 <J 
( .1 ,- 1 i .ai 

. l a s N o t 

A l : ' o 1 i I ' l l 

t r u a r i a 

r ã o d o I a 

l o S . J o i 

I i i i g a d e i i o 

A P t 

^ an i en t ' 
i l i 

hi >tracl< i 
íio MonteiroI 

O T l 

Prefeitura 
ï 1 : 7 U U $ ' . I 1 0 , 

. ; o f l e i . i l i e i i o l 

da rua da 

E s t á d 

m i n i s t r o i I n ] 

T b e o d o r W : 

P i s c a i . l e s t o 

d o I n D O ; , 

• i r e m p r o * 
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